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“Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, 
nunca tem medo e nunca se arrepende”. 
 
(Leonardo Da Vinci) 
 RESUMO 
Considerando que cada vez mais se utiliza produtos industrializados que conferem 
uma produtividade maior na execução de obras da construção civil, as argamassas 
industrializadas e ensacadas tem seu uso difundido na construção civil. Essas 
argamassas produzidas fora do canteiro de obras apresentam uma homogeneidade 
de traço, geram menor desperdício de material, sofrem menor influência da mão de 
obra e necessitam apenas de acréscimo de água para posterior mistura e aplicação. 
Contudo, por ser um material relativamente novo em algumas regiões, não se sabe 
o comportamento das argamassas disponíveis para os diferentes substratos. 
Revestimentos sem um bom desempenho de adesão, sua principal propriedade e 
característica, ao substrato podem apresentar manifestações patológicas, 
ocasionando o descolamento do sistema de revestimento de argamassa. Portanto, o 
trabalho refere-se à avaliação de desempenho quanto à resistência de aderência a 
tração das argamassas industrializadas para revestimento aplicadas em diferentes 
superfícies. A pesquisa limitou-se em avaliar duas marcas distintas de argamassas 
ensacadas que são comercializadas e utilizadas na cidade de Lajeado/RS, definidas 
como argamassa A e B. A aplicação foi feita em substrato de concreto estrutural, que 
confere a pior situação para adesão do sistema de revestimento de argamassa, e 
também em blocos cerâmicos e blocos de concreto estrutural. Para validação 
experimental foram feitos ensaios de caracterização dos substratos, e argamassas 
no estado fresco e endurecido. Como ensaio de mensuração de desempenho do 
sistema de revestimento, foi realizado o ensaio de aderência à tração em laboratório 
conforme NBR 13528 (ABNT, 2010). Os resultados apresentaram uma diferença 
significável de resistência mecânica e absorção entre as argamassas de 
revestimento e chapisco. Conforme esperado, os resultados de aderência dos 
sistemas foram menores no concreto estrutural, na qual a argamassa B não atingiu o 
limite mínimo de resistência à tração que é de 0,3 MPa e nos demais substratos 
obtiveram desempenho satisfatório. 
 
 
Palavras-chave: Sistema de revestimento, argamassa industrializada ensacada, 
Resistência de aderência à tração. 
 
 ABSTRACT 
Whereas increasingly uses industrial products that confer a greater productivity in the 
execution of construction works, the industrialized and bagged mortar has its 
widespread use in construction. These mortars produced outside the construction 
site feature a homogeneity of trace, generate less waste of material, less influence of 
labor and need only water added for further mixing and application. However, being a 
relatively new material in some regions, it is not the behavior of mortars available for 
different substrates. Finishes without a good performance, its main property and 
characteristic, the substrate may present pathological manifestations, causing the 
detachment of the mortar coating system. Therefore, the work refers to the 
performance evaluation regarding adherence to traction resistance of mortar-applied 
coating in different industrialized areas. The search was limited to assess two 
different brands of bagged mortars that are marketed and used in the city of 
Lajeado/RS, defined as the mortar and B. The application was made in a structural 
concrete substrate, which gives the worst situation for adhesion of the mortar coating 
system, and in ceramic blocks and structural concrete blocks. For experimental 
validation, tests were made of characterization of substrates, and mortars in fresh 
and hardened State. How to test for measurement of system performance of coating, 
the tensile adhesion test laboratory according to NBR 13528 (ABNT, 2010). The 
results showed a difference significate of mechanical resistance and absorption 
between the coating and mortars roughcast. As expected, the results of adhesion of 
the systems were smaller in structural concrete, in which the mortar B not reached 
the minimum tensile strength that is 0.3 MPa and substrates obtained satisfactory 
performance.  
 
Keywords: Coating. Mortar industrialized system. Bagged tensile adhesion. 
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Na construção civil há cada vez mais cobrança quanto à qualidade dos 
materiais e durabilidade das construções em geral. Edificações devem atender a 
diversos requisitos para satisfazer as necessidades dos usuários, tais como: 
segurança, habitabilidade, estética e adequação ambiental. Em cima disto, é 
importante conhecer e utilizar materiais de qualidade para garantir o desempenho 
desejado. 
Considerando isto, é notória a industrialização de alguns processos, com o 
intuito de ganhar rapidez, qualidade na execução e no resultado final. Empresas 
construtoras buscam soluções onde os materiais utilizados na construção sofram 
seus processos de fabricação fora do canteiro de obras, contudo, que em obra se 
faça somente as etapas indispensáveis. É o caso das argamassas industrializadas 
para revestimentos, dosadas fora do canteiro de obras, ou seja, têm menor 
interferência da mão de obra na sua produção e possuem homogeneidade do traço 
e controle tecnológico. 
As argamassas industrializadas ensacadas são a mistura pré-pronta de 
argamassa e quando utilizadas passam pela atividade de colocação do material em 
pó no equipamento de mistura, geralmente uma argamassadeira, seguido do 
acréscimo de água. Essas argamassas industrializadas apresentam uma dosagem 
padrão para as diversas regiões do Brasil e por isso é importante conhecer o 
desempenho desse material quando aplicados em substratos de uma determinada 
região. 
16 
O revestimento em argamassa é o mais usado no País, inclusive na região 
sul. Conforme Longhi (2012) o uso expressivo se deve a fácil aplicação e ao baixo 
custo quando relacionado a outros tipos de revestimentos, como: cerâmicas, 
pastilhas, pétreos, entre outros. Gasperin (2011) corrobora e complementa que o 
amplo uso da argamassa também se justifica por não precisar de mão-de-obra 
especializada, além de existir uma grande disponibilidade de materiais e a 
flexibilidade de soluções que a argamassa permite.  
Como é evidente no cenário da construção civil, Gasperin (2011) comenta que 
as manifestações patológicas no revestimento argamassado afetam negativamente 
a estética de uma edificação, inclusive, comprometem o conforto e a segurança do 
usuário. Em acordo com Moura (2007), conhecer as propriedades da argamassa 
que é usada para o revestimento pode solucionar e prevenir a ocorrência de 
manifestações patológicas.  
Sendo a argamassa ensacada um produto relativamente atual no mercado da 
construção, não se tem o pleno conhecimento do comportamento do mesmo quando 
aplicado em substratos utilizados e fabricados nas diferentes regiões do Brasil. Com 
isso, é importante compreender o comportamento destes materiais e avaliar seu 
desempenho, a fim de verificar se os sistemas de revestimento em argamassa 
cumprem os requisitos impostos pela NBR 13749 (ABNT, 2013c) referente à 
aderência. Sabendo que cada tipo de substrato tende a proporcionar melhor 
aderência ou promover uma deficiência da mesma, é questionável a comparação 
entre as argamassas e seus desempenhos quando cumprem a função de 
revestimento. 
Nessa perspectiva, focando-se na cidade de Lajeado/RS, configura-se o 
problema de pesquisa: as argamassas industrializadas fornecidas em sacos e 
utilizadas nas edificações da cidade atendem todas as recomendações técnicas 
quanto à aderência? Quais suas propriedades e qual o comportamento das 
argamassas quando aplicadas em substratos da região? 
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1.1 Justificativa e importância da pesquisa 
É comum observar o uso de diversos tipos de blocos e tijolos para execução 
de alvenarias estruturais ou de vedação e concretos de variadas resistências para 
confecção de estruturas compostas de concreto armado. Em relação aos blocos, 
têm-se opções como: blocos cerâmicos, de concreto, de concreto celular, de sílico-
calcário e também os tijolos comuns e de cerâmica furados. Cada material destes, 
considerando como base para receber o sistema de revestimento, interfere de 
maneira diferente no desempenho das argamassas de revestimento, assim como, as 
diferentes marcas de argamassas industrializadas tem suas próprias características 
e propriedades. 
De acordo com a NBR 13749 (ABNT, 2013c) o revestimento em argamassa 
deve atender espessuras e resistências de ardência a tração mínima para estar em 
conformidade com a devida normatização. Estas condições devem ser atendidas 
independentemente do substrato a qual é aplicada ou situação de uso interno ou 
externo.  As referidas especificações são detalhadas no desenvolver do trabalho. 
Conhecer os materiais, suas propriedades e capacidades, além de avaliar a 
interação entre as argamassas e o substratos, são preceitos básicos para 
confeccionar revestimentos eficientes e duráveis. O revestimento bem feito, inclusive 
das fachadas, agrega valor a um imóvel, e se houver um declínio funcional do 
revestimento devido às manifestações patológicas compromete-se o cumprimento 
de suas funções, como proteção, estanqueidade e acabamento estético acarretando 
a uma deterioração visual da edificação. 
Partindo do pressuposto que a falta de aderência (descolamentos) do sistema 
de revestimento argamassado é um dos principais motivos do surgimento de 
manifestações patológicas, o trabalho visa identificar o comportamento das 
argamassas industrializadas, buscando subsídios para permitir a escolha da 
argamassa mais adequada para cada tipo de situação de aplicação em obra. As 
argamassas serão aplicadas em substratos de concreto estrutural, bloco modular de 
concreto e bloco cerâmico, que são os materiais (base para receber o sistema de 
revestimento) utilizados nas construções da cidade de Lajeado/RS. 
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1.2 Objetivos 
O objetivo geral do trabalho consiste em avaliar e mensurar o desempenho 
mecânico de duas argamassas industrializadas, comercializadas em sacos, 
utilizadas para revestimento na cidade de Lajeado/RS. Verificando o desempenho 
mecânico dos revestimentos argamassados aplicados em diferentes substratos, 
bases de aplicação, usuais na região. 
Em relação aos objetivos específicos do trabalho, lista-se: 
a) comparar individualmente o desempenho de cada argamassa conforme o 
substrato escolhido; 
b) caracterizar os materiais utilizados como substrato através de ensaios de 
resistência à compressão e absorção de água; 
c) quanto às argamassas de chapisco e industrializadas de revestimento, 
aferir as propriedades no estado fresco (massa específica e índice de consistência) 
e no estado endurecido (resistência à compressão, tração na flexão e absorção de 
água); 
d) a partir dos ensaios de caracterização e controle dos materiais utilizados, 
relacionar as propriedades dos mesmos e relacioná-las com o desempenho do 
sistema quanto à resistência à aderência. 
1.3 Delimitações da pesquisa 
Em função da amplitude do tema, são delimitados alguns aspectos para o 
desenvolvimento deste trabalho: 
a) utilização de concreto estrutural usinado de cimento Portland com 
resistência característica de 30 MPa como substrato; 
b) utilização de bloco modular de concreto estrutural como substrato; 
19 
c) utilização de bloco cerâmico para vedação como substrato; 
d) chapisco industrializado aplicado nas bases por rolo; 
e) utilização de duas argamassas industrializadas utilizadas na cidade de 
Lajeado/RS; 
f) sistema de revestimento no método de massa única com argamassa 
industrializada; 
g) espessura da camada de revestimento será aplicada conforme as 
especificações para uso externo, ou seja, 2 centímentros de espessura; 
h) argamassa aplicada por caixa de queda, com os substratos na horizontal. 
1.4 Estrutura do trabalho 
Este trabalho está estruturado em cinco capítulos. O primeiro capítulo 
apresenta uma introdução ao tema abordado e a contextualização da pesquisa na 
realidade da construção civil do país e da cidade de Lajeado/RS.  
No capítulo 2, apoiando-se nos conceitos de vários autores, desenvolve-se a 
revisão bibliográfica, que serve de embasamento teórico para o assunto abordado 
no trabalho. Essa etapa, além de situar o leitor no assunto, direciona as etapas de 
ensaios e obtenção de dados, mediante o conhecimento já obtido por outros 
pesquisadores. 
Para o capítulo 3, o programa experimental, destinado para materiais e 
métodos, apresentam-se os materiais utilizados para os experimentos, bem como 
sua caracterização pelos ensaios laboratoriais. Apresentam-se inclusive os 
procedimentos adotados para determinar o desempenho dos sistemas de 
revestimento quanto à resistência de aderência à tração. 
O Capítulo 4 destina-se para a apresentação e análise dos resultados e o 
capítulo 5 reserva-se para a conclusão do trabalho. 
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2 SISTEMA DE REVESTIMENTO DE ARGAMASSA 
No quesito revestimento, as argamassas são utilizadas praticamente em 
todas as obras, pois são apropriadas para proteger e dar acabamento ao sistema de 
vedação ou estrutural de uma edificação. No que diz respeito sobre a definição de 
revestimento, segue a citação: 
Como o próprio nome sugere, todas as construções, sejam estruturais 
(estruturas de modo geral, como pilares, vigas, lajes etc.) ou vedação 
(alvenaria, por exemplo), necessitam de algum elemento que as proteja das 
intempéries, como vento, chuva, sol, variações de umidade, entre outras, 
que ao longo do tempo causa danos à obra. Esse elemento que dá proteção 
à construção, além de estanqueidade às edificações, chama-se 
revestimento (SALGADO, 2014, p. 262).  
A NBR 13529 (ABNT, 2013b, p. 2), destaca que este revestimento é o 
“Conjunto formado por revestimento de argamassa e acabamento decorativo, 
compatível com a natureza da base, condições de exposição, acabamento final e 
desempenho previsto em projeto”. A mesma Norma também esclarece que o 
revestimento pode ser feito em camada única ou camada dupla, ou seja, emboço e 
reboco. 
O sistema é composto por um substrato (blocos de alvenaria, blocos de 
concreto ou estruturas de concreto armado), na qual é aplicada uma camada de 
ligação para melhor aderência (chapisco) e as camadas de argamassa de 
revestimento, no método de massa única ou emboço mais o reboco. Carasek (2007) 




Quanto à função do sistema de revestimento de argamassa, Recena (2008) 
explica que qualquer material usado isoladamente ou compondo um sistema deve 
desempenhar sua função numa construção, além disso, assegurar o efeito estético 
desejável. No caso das argamassas como sistema de revestimento, considerando 
sua interação com a base e o ambiente, o mesmo autor define as características 
essenciais: 
a) impermeabilizar o substrato de aplicação; 
b) garantir bom acabamento; 
c) absorver as deformações naturais a que uma estrutura está sujeita; 
d) regularização e proteção mecânica a substratos formados por sistemas de 
impermeabilização e isolamento termo acústicos. 
De acordo com Baía e Sabbatini (2008) o revestimento de argamassa não 
tem como função corrigir desaprumos e desalinhamentos da estrutura, pois assim 
estaria perdendo a verdadeira função do revestimento em argamassa. Por isso, a 
qualidade da estrutura de concreto e da alvenaria é determinante na qualidade final 
do revestimento.  
O cobrimento em argamassa deve garantir proteção em relação a gases 
poluentes, estanqueidade a água e isolamento acústico e térmico aos níveis de 
requisito ao conforto. Além disso, o revestimento em argamassa deve exercer a 
função de acabamento estético aos elementos estruturais e alvenarias, 
regularizando as superfícies e dando bom acabamento final quando for o caso 
(MOURA, 2007).  
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2.2 Componentes 
Considerando que o sistema de revestimento de argamassa se estabelece 
por camadas, este item detalha seus componentes, sendo os seguintes: substratos, 
os tipos chapiscos e a camada de argamassa de revestimento. Importante lembrar 
que se pode aplicar pintura sobre o sistema. A Figura 1 exibe as camadas que 
podem compor o sistema de revestimento de argamassa. 
Figura 1 – Camadas do revestimento de argamassa, (a) emboço e reboco; (b) 
massa única; (c) RDM; aplicadas em substratos 
 
Fonte: Carasek (2007, p. 870). 
2.2.1 Substratos 
Entende-se como substrato, a base de aplicação do sistema de revestimento, 
e é denominada pela norma NBR 13529 (ABNT, 2013b, p. 2) como “Parede ou teto 
constituídos por material inorgânico, não metálico, sobre os quais o revestimento é 
aplicado”. Nesta pesquisa delimitou-se o uso de três tipos de substrato, sendo 
materiais de uso comum nas diversas construções, como concreto estrutural, blocos 
de concreto e blocos cerâmicos. 
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As bases que recebem o revestimento, num edifício convencional, são as 
alvenarias e as estruturas de concreto. Como componentes também se utiliza 
diversos tipos de blocos, como: de concreto, concreto celular, cerâmico e sílico-
calcário. As diferentes bases têm suas próprias características e interferem nas 
propriedades de revestimento de argamassa. Considerando para as bases, a 
absorção de água, a rugosidade e a porosidade influenciam na aderência da 
argamassa (BAÍA; SABBATINI 2008). 
A NBR 15270-1 e 15270-3, da ABNT (2005, p. 2) define bloco cerâmico de 
vedação como “Componente da alvenaria de vedação que possui furos prismáticos 
perpendiculares às faces que os contêm”. Também define que os blocos podem ser 
fabricados com os furos na vertical ou horizontal e utilizados conforme, como ilustra 
a Figura 2. 
Figura 2 – Dimensões e formas dos blocos cerâmicos de vedação com furos na 
horizontal e na vertical 
 
Fonte: NBR 15270-1 (ABNT, 2005e). 
Os blocos de concreto são fabricados com as mais diversas geometrias e 
resistências à compressão. As fábricas primam controle de qualidade e utilizam 
tecnologias avançadas para garantir exigências estruturais e estéticas 
(TRAMONTIN, 2005).  
A NBR 6136 (ABNT, 2014) define alguns requisitos e critérios para estes 
blocos, como por exemplo: o bloco pode ser para função estrutural ou vedação, 
vazados nas duas faces, sendo a área líquida igual ou menor a 75% da área bruta, 
como se pode visualizar na Figura 3. A norma também preconiza que a composição 
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do concreto deva ser de cimento Portland, agregados, água e aditivos que não 
comprometam a integridade do concreto e de matérias próximos. Além disto, os 
blocos devem ser fabricados e curados de forma a garantir o concreto homogêneo e 
compacto, também precisam ter arrestas viva e não podem apresentar falhas, 
trincas ou outros defeitos que podem prejudicar o assentamento, consequentemente 
afetar a resistência e durabilidade da edificação. 
Figura 3 – Dimensões e ilustração do bloco vazado de concreto simples 
 
Fonte: NBR 6136 (ABNT, 2014). 
2.2.2 Chapiscos 
Chapisco é a camada de preparo da base que auxilia na aderência do 
revestimento de argamassa. A NBR 13529 (ABNT, 2013b, p. 2) define o chapisco 
como “Camada de preparo da base, aplicada de forma continua e descontinua, com 
a finalidade de uniformizar a superfície quanto à absorção e melhorar a aderência do 
revestimento”. 
O chapisco também é considerado como camada de preparo da base para 
uniformizar e melhorar a aderêcia do revestimento, aplicado de forma contínua ou 
descontínua. Deve garantir a aderência entre a base e o revestimento de argamassa 
e contribui com a estaqueidade da vedação. A pricipal propriedade relacionada, de 
fato, é a aderência (CARASEK, 2007). 
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A aderência é o principal requisito para o chapisco, e é obtida pelo teor 
elevado de cimento na mistura do traço que promove a resistência e favorece a o 
preenchimento dos poros pelas partículas finas, aumentando a ancoragem.  A areia 
usada no chapisco deve ter granulometria média a grossa, sendo fundamental para 
a aspereza. A base de aplicação deve ser umedecida quando for de alvenaria, pois 
esta tende a absorver a água de amassamento, caso a base for concreto estrutural, 
não há a necessidade, pois este absorve menos água. A argamassa de chapisco 
deve ser utilizada no máximo uma hora e meia após sua mistura, durante o tempo 
de início da pega, e não pode haver mais acréscimo de água (DUBAJ, 2000). 
Para a Comunidade da Construção (2005) o chapisco nem sempre é 
considerado uma camada, por não ter espessura definida e não ser homogêneo. 
Sua aplicação torna a base mais rugosa e homogênea à absorção de água, porque 
existe uma absorção de água diferenciada entre alvenarias e elementos estruturais.  
Entretanto, têm-se alguns tipos de chapisco mais usuais na construção civil, 
que variam em relação a sua forma de aplicação e composição, sendo os seguintes: 
chapisco convencional, desempenado e rolado, conforme ilustrado na Figura 4. 
Existe também o chapisco projetado, definido e apresentado na sequencia. 
Figura 4 – Ilustração dos tipos de aplicação dos chapisco mais comuns: 
(a)Tradicional; (b) Desempenado; (c) Rolado 
 
          (a)                                          (b)                                         (c) 
Fonte: Comunidade da Construção (2005, p. 1). 
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2.2.2.1 Chapisco convencional 
Chapisco convencional ou aplicado com colher de pedreiro é um chapisco 
produzido em obra e conhecido pela sua simplicidade e uso disseminado, podendo 
ser aplicado dos diversos substratos, tanto alvenaria ou concreto estrutural nas 
condições de interno ou externo. Moura (2007) explica que o chapisco convencional 
devido a sua forma de aplicação deve ser fluido e geralmente é proporcionado num 
traço de 1:3 (cimento e areia) podendo ter aditivos. 
A aplicação consiste no lançamento da argamassa fluída sobre a base, por 
meio da colher de pedreiro. A textura final deve ser rugosa, propícia para a 
aderência e resistência final. A argamassa é composta de cimento e areia grossa 
com proporções que variam de 1:3 a 1:5 conforme as características da base de 
aplicação ou características do material que serve como agregado. É comum o uso 
de aditivos promotores de aderência (COMUNIDADE DA CONSTRUÇÃO, 2005). A 
seguir, a Figura 5 apresenta o visual deste tipo de chapisco. 
Figura 5 – Aspecto visual da aplicação do chapisco convencional 
 
Fonte: Do autor (2015). 
Entretanto, Gasperin (2011) trata a variabilidade deste tipo de chapisco como 
uma desvantagem, pois há variação da composição, da forma de mistura dos 
materiais, das espessuras das camadas, da própria força de aplicação, bem como, 
do espalhamento e da quantidade de água adicionada. Também comenta que no 
chapisco convencional o fator humano atua mais, e estas alterações podem 
prejudicar o desempenho do sistema de revestimento. 
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2.2.2.2 Chapisco desempenado 
Geralmente é composto por uma argamassa industrializada, ou seja, traço 
homogêneo e controlado para o uso específico, sendo necessário apenas adicionar 
a água. A aplicação é feita com desempenadeira dentada e é bastante usado em 
estruturas de concreto (COMUNIDADE DA CONSTRUÇÃO, 2005). 
Também chamado de chapisco colante ou adesivo aplicado com 
desempenadeira, trata-se de argamassa industrializada e sua aplicação pode ser 
interna ou externa. Geralmente utilizado em base com baixa absorção de água e 
superfície lisa, como por exemplo, o concreto estrutural (GASPERIN, 2011).Os 
cordões de argamassa resultantes do uso da desempenadeira dentada geram um 
aumento da área de contato e travamento, promovendo excelente aderência 
mecânica, contudo, precisa-se de boa trabalhabilidade da argamassa de chapisco 
(LONGHI, 2012). Contribuindo, Ruduit (2009) alega que o chapisco industrializado e 
desempenado é indicado para substratos pouco porosos, como estruturas de 
concreto, pois no estado fresco apresenta alta adesão e endurecido tem boa 
resistência de aderência. A seguir, a Figura 6 apresenta o visual deste tipo de 
chapisco. 
Figura 6 – Aspecto visual da aplicação do chapisco desempenado 
 
Fonte: Longhi (2012, p. 26). 
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2.2.2.3 Chapisco rolado 
Também se trata de uma argamassa fluída composta da mistura de cimento, 
areia, água e aditivos que podem ser a base de PVA (Polímeros Vinílicos Aquoso). A 
mistura da parte líquida com a sólida deve formar um fluído com consistência de 
“sopa”. Aplicado com rolo em alvenaria e estrutura de concreto, geralmente no 
revestimento interno e pouco comum na fachada (COMUNIDADE DA 
CONSTRUÇÃO, 2005). 
Os rolos acoplados a cabos de madeira, por exemplo, são de espuma que 
favorecem uma camada de textura rugosa e são produtivos, pois permitem aplicação 
rápida e ergonômica (FIGURA 7). Torna-se interessante para uso em locas altos e 
longes do operário, como vigas e parte inferior de lajes. Geralmente são argamassas 
industrializadas e comercializadas em sacos e prontos para recebem água, 
misturados e aplicados, o que é também é benéfico para a produtividade e controle 
de qualidade do produto (RUDUIT, 2009). 
Figura 7 – Aspecto visual da aplicação do chapisco rolado 
 
Fonte: Do Autor (2015). 
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2.2.2.4 Chapisco projetado 
A pouca velocidade e produtividade da aplicação do chapisco em alguns 
casos incentivou a criação do chapisco projetado mecanicamente para conferir um 
ritmo acelerado das obras e a acelerar o processo de revestimento. Os 
equipamentos de projeção diminuem a interferência da mão de obra, garantem a 
homogeneidade e a qualidade da aplicação. A projeção permite a aderência da 
argamassa de forma contínua, evitando que se formem vazios. 
De acordo com Cichinelli (2010) as argamassas projetadas rendem maior 
produtividade, uniformidade e bom desempenho, sendo a projeção feita por bombas 
de pressão e spray de ar comprimido acoplado ao recipiente (canequinha). A revista 
também traz que a projeção compacta melhor a argamassa e mantêm constante a 
energia de lançamento resultando em melhor aderência e espessuras similares aos 
outros métodos. Uma das desvantagens é a necessidade de ficar reabastecendo a 
canequinha, entupimentos e se torna ineficiente em áreas pequenas. A Figura 8, a 
seguir, ilustra a aplicação mecanizada do chapisco. 
Figura 8 – Aplicação projetada de chapisco por spray de ar (canequinha) 
 
Fonte: Cichinelli (2010, p. 2). 
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2.2.3 Revestimento de argamassa 
A NBR 13529(ABNT, 2013b, p. 2) define o revestimento como sendo 
“Cobrimento de uma superfície com uma ou mais camadas superpostas de 
argamassa, apto a receber acabamento decorativo ou constituir-se em acabamento 
final”. A mesma norma define argamassa como “Mistura homogênea de agregado(s) 
miúdo(s), aglomerante(s) inorgânico(s) e água, contendo ou não aditivos ou adições, 
com propriedades de aderência e endurecimento”. Os elementos da mistura para 
produzir a argamassa estão descritos e caracterizados no item 2.3 deste trabalho.  
A normatização também define como argamassa industrializada todo: 
Produto proveniente da dosagem controlada, em instalação própria, de 
aglomerante(s) de origem mineral, agregado(s) miúdo(s) e, eventualmente, 
aditivo(s) e adição(ões) em estado seco e homogêneo, ao qual o usuário 
somente necessita adicionar a quantidade de água requerida (ABNT NBR 
13529, 2013b, p. 4). 
A NBR 13749 (ABNT, 2013c) define espessuras admissíveis de revestimentos 
internos e externos, conforme a Tabela 1, a seguir. 
Tabela 1 – Espessuras admissíveis para revestimentos internos e externos 
Revestimento                                                  Espessura (mm) 
Parede Interna 5 ≤ e ≤ 20 
Parede Externa 20 ≤e ≤ 30 
Tetos Internos 
e Externos 
e ≤ 20 
 
Fonte: Adaptado de NBR 13749 (ABNT, 2013c, p. 2). 
 
A argamassa de revestimento pode ser aplicada em camadas e etapas 
distintas e cada uma nas suas peculiaridades, sendo as camadas de: emboço, 
reboco, massa única e RDM. Estas camadas são detalhadas nos próximos itens. 
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2.2.3.1 Emboço 
Emboço é a camada de argamassa aplicada após o chapisco, proporcionando 
regularização da superfície para receber a camada de acabamento, por exemplo, o 
reboco ou peças cerâmicas. Carasek (2007) alega que o emboço cobre e regulariza 
a base ou a própria camada de chapisco, propiciando a execução adequada de 
outra camada, de reboco ou revestimento decorativo. 
Conforme Dubaj (2000), o emboço (ou massa grossa) é aplicado sobre o 
chapisco após no mínimo de três dias de tolerância a partir do momento que o 
chapisco foi aplicado. Já Salgado (2014) informa que a camada de emboço pode ser 
aplicada 24 horas após o chapisco, e suas espessuras variam de 2 a 2,5 
centímetros. O mesmo autor também considera que seu traço é variável, 
dependendo da composição, sendo o cimento e a areias constantes e podendo ser 
adicionado outros elementos para dar plasticidade à argamassa, como: cal e saibro. 
Em relação à execução do emboço, Salgado (2014) relaciona alguns 
cuidados importantes, como: não ultrapassar a espessura do emboço em mais de 
2,5 centímetros na mesma camada e caso se necessite aumentar a espessura, 
realizar uma camada inicial, esperar o prazo de cura e após completar o restante da 
espessura do emboço. Também menciona a necessidade de umedecer o chapisco 
sem excessos de água, verificar o prumo das paredes para definir a espessura do 
revestimento e umedecer cada camada após a execução para evitar a retração e 
melhorar a cura. 
2.2.3.2 Reboco 
De acordo com a Comunidade da Construção (2005) o reboco trata-se de 
uma fina camada de argamassa aplicada sobre o próprio emboço, podendo 
constituir o acabamento final. O reboco pode também receber outros acabamento 
decorativos, como por exemplo, a pintura.  
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Conforme Salgado (2014) considera o reboco, também conhecido como 
reboco fino, como a última camada do sistema e que pode ser aplicada 21 dias após 
o emboço. Também comenta que o agregado miúdo da argamassa para reboco 
deve ser de areia fina peneirada, sendo aplicada numa espessura máxima de cinco 
milímetros. 
2.3.3 Massa única 
De acordo com a NBR 13529 (ABNT, 2013b, p. 1) define massa única como 
“Revestimento de um único tipo de argamassa aplicado sobre a base de 
revestimento, em uma ou mais demãos”. E de acordo com a NBR 13749 (ABNT, 
2013c) apresenta que o acabamento em massa única é o próprio emboço que 
recebeu acabamento da superfície, quem podem ser: desempenado, camurçado ou 
chapiscado.  
A ABCP (2002) também define massa única como emboço paulista e 
representa camada única de argamassa aplicada sobre o chapisco, desempenhando 
as funções de emboço e reboco ao mesmo tempo.  
2.2.3.4 Revestimento decorativo monocamada – RDM 
Revestimento aplicado em camada única cumpre à função de emboço e 
acabamento final simultaneamente. O corpo do produto é pigmentado integralmente 
e não só a face visível. Carasek (2007) acrescenta que o RDM também é conhecido 
como monocapa e tem a função de regularização e decoração ao mesmo tempo. É 
um produto industrializado muito utilizado na Europa é ainda não é normalizado no 
Brasil. Sua composição varia de acordo com o fabricante, mas, contém geralmente: 
cimento, cal hidratada, agregados, pigmentos e vários aditivos. 
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Em relação ao RDM, Müller (2013) explica que não se pode confundir este 
sistema com o método de massa única, sendo que o revestimento decorativo pode 
ser aplicado sobre o emboço tradicional. O autor complementa que este 
revestimento contêm muitos aditivos para conferir as propriedades necessárias e 
pigmentos para colorir as argamassas responsáveis pela estética e acabamento 
final. 
2.3 Materiais constituintes da argamassa 
Tratando de normatização, a NBR 13529 (ABNT, 2013b) que trata de termos 
relativos a revestimentos de paredes e tetos em argamassa, define a composição 
das mesmas como a mistura de cinco elementos básicos: aglomerante, agregado 
miúdo, adições, água e aditivos, que por sua vez, tem capacidade de endurecimento 
e aderência. 
 
De acordo com Recena (2008), classifica-se argamassa como um material de 
construção formado por uma pasta (aglomerante e água) com algum tipo de 
agregado miúdo, que pode ter a presença de aditivos e adições Carasek (2007) 
elenca esses mesmos elementos e que a mistura dos mesmos de forma homogênea 
forma a argamassa, sendo então, um material de construção com propriedades de 
aderência e endurecimento.  
É adicionada água aos aglomerantes para formar a pasta, que retrai ao 
endurecer pela evaporação ou absorção pelo substrato do excesso da água de 
amassamento. Ao misturar o agregado miúdo à pasta, obtém-se a argamassa, uma 
mistura de material ativo com outro inerte. O material ativo envolve os grãos do 
material inerte, que ao curar e secar durante o estado fresco, forma a argamassa 
endurecida (SILVA, 2007). O fluxograma a seguir representa bem a sequência de 
composição da argamassa (FIGURA 9). 
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Figura 9 – Fluxograma da sequência de composição das argamassas 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
2.3.1 Aglomerante 
Aglomerante é um ligante, material ativo, e tem a função de principal de 
promover a ligação entre os grãos do agregado. É um componente utilizado para 
produzir argamassas e concretos. Esses materiais aglomerantes podem ser: cal, 
cimento, gesso e materiais betuminosos (AMBROZEWICZ, 2012).  
O mesmo autor classifica os aglomerantes relacionando seus princípios 
ativos, como: 
a) Hidráulicos 
São os aglomerantes que endurecem com a adição de água de amassamento 
e são exemplos: cimento Portland e a cal hidráulica. Este fenômeno é conhecido 
como hidratação, ou seja, ocorre uma reação química de hidratação no contato da 
água com o aglomerante (pasta fluida) formando compostos que vão fazer esta 
pasta perder fluidez. Chegar ao fim da fluidez, caracteriza o conceito de “pega”, é 
quando a pasta não se deforma mais e esteja rígida (com o cimento pode ser menos 
de 30 ou mais de 60 minutos), mas, ainda sem toda resistência possível porque isso 
pode levar anos. 
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b) Aéreos 
Esses aglomerantes endurecem por reação química do CO2 presente no ar e 
são exemplos: o gesso e a cal aérea. O endurecimento da cal aérea acontece do 
forma mais lenta na recarbonatação dos hidróxidos com o CO2 e assim liga os 
agregados incorporados junto a ela. 
Uma consideração importante na citação que segue: 
O cimento proporciona, à argamassa, elevada resistência mecânica em 
pequenas idades, porém, baixa trabalhabilidade, baixa absorção de água, 
alta coesão e baixa resiliência. Já a cal, com o o endurecimento mais lento, 
proporciona alta trabalhabilidade, alta resiliência, alta extensão de aderência 
e alta porosidade (LONGHI, 2012, p. 23). 
 
De acordo com Carasek (2007) o cimento geralmente tem boa qualidade por 
ser industrializado, sendo pouco relacionado às manifestações patológicas em 
sistemas de revestimento de argamassa. Porém um traço de argamassa com 
bastante cimento gera alta rigidez, descolamentos, fissuração e retração. Por outro 
lado, um traço pobre de cimento induz uma desagregação do revestimento. 
Já a cal, também funciona como aglomerante na mistura para argamassa 
onde suas principais propriedades são a trabalhabilidade e a capacidade de 
absorver deformações, porém, as propriedades de resistência mecânica e aderência 
são reduzidas. Quando a mistura for mista (cal e cimento), a cal retém a água para 
hidratação do cimento, promove a trabalhabilidade da argamassa fresca e aumenta 
a capacidade de absorver deformações na fase endurecida (COMUNIDADE DA 
CONSTRUÇÃO, 2005). 
2.3.2 Agregados 
Agregado por definição é um material granular inerte quimicamente, sem 
definição de forma e volume. O agregado ocupa em torno de 75% do concreto ou 
argamassa (AMBROZEWICZ, 2012). Tusset (2010) complementa que os agregados 
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miúdos têm função econômica importante, pois conferem volume elevado na mistura 
e apresentam custo reduzido. Com as informações de Ambrozewicz (2012) pode-se 
montar uma relação que classifica os agregados, conforme o Quadro 1: 
Quadro 1 – Classificação dos agregados 
Critério Classificação Conceito / Exemplos 
Quanto à origem 
Naturais 
Encontra-se na natureza e são passíveis de receber apenas 
lavagem ou seleção. Ex.: Areia e pedregulhos (cascalho). 
Artificiais 
Oriundos de processos industriais, como britagem de 
matérias-primas naturais. Ex.: Escória de alto forno, 
concreto reciclado, cinza volante e argila expandida. 
Quanto à massa 
específica 
Leves 
Massa unitária menor que 2000 Kg/m³. 
Ex.: Argila expandida 
Normais 
Massa unitária entre (2000 e 3000) Kg/m³. 
Ex.: Areias naturais de praia e cava, brita pedregulhos. 
Pesadas 
Massa unitária maior que 3000 Kg/m³. 






Areia natural ou de britagem de rochas estáveis, com 
passagem de 85% dos grãos na peneira ABNT 4,8 mm e 
retidos na peneira ABNT 0,075 µm. 
Graúdos 
Pedregulhos ou brita proveniente de rochas, com a 
passagem dos grãos na malha quadrada de 152 mm e ao 
menos 85% retidos na peneira ABNT 4,8 mm. 
 
Fonte: Adaptado de Ambrozewicz (2012). 
 
A ABCP (2002) apresenta que quanto mais fino for o agregado, melhor será a 
trabalhabilidade e a retenção de água, contudo, piora a aderência e 
impermeabilidade da argamassa. Também aponta que se a curva granulométrica for 
descontínua ou com excessos de finos, perde-se resistência mecânica e provoca um 
aumento da retração por secagem na argamassa. Silva (2007) acrescenta que os 
grãos mais esféricos são adequados, e os grãos irregulares na sua forma são 




A água não é considerada como um material de construção mesmo sendo 
primordial na composição de argamassas e concretos, neste caso, sendo 
considerado um componente. No quesito limpeza, cura do concreto e resfriamento é 
considerada uma ferramenta. A água que gera o amassamento dos aglomerantes 
deve ser pura, dentro das normas (pH entre 5,80 e 8,0, baixas concentrações de 
matéria orgânica, sólidos, sulfatos, cloretos, óleos, entre outros) para garantir a 
homogeneidade do material misturado (AMBROZEWICZ, 2012).   
De acordo com Tusset (2010) a água tem a função de hidratar o aglomerante. 
Também considera que na argamassa a quantidade de água deve ser maior do que 
a prevista, para garantir às reações químicas e dar trabalhabilidade à mistura porque 
parte da água é absorvida pelo substrato ou evapora. Posser (2004) corrobora e 
também alega que as funções principais da água são combinar quimicamente com 
os aglomerantes para ganho de resistência e proporcionar trabalhabilidade à 
mistura. A autora reitera que a água potável é a mais conveniente, ao contrário da 
água do mar, que é salobra e causa eflorescências. 
2.3.4 Adições 
A NBR 13529, da ABNT (2013b, p. 4) define as adições como “materiais 
inorgânicos naturais ou industriais finamente divididos, adicionados às argamassas 
para modificar as suas propriedades e cuja quantidade é levada em consideração no 
proporcionamento”. 
Para as argamassas, as adições podem ser de saibro, solo fino, o filito 
cerâmico e o pó calcário. Essas adições minerais podem ser adicionadas de forma 
proporcional para modificar algumas propriedades da argamassa, e geralmente, são 
utilizados como substitutos da cal. O uso indiscriminado causa de manifestações 
patológicas em revestimento de argamassa, como: eflorescência, fissuração, 
pulverulência e inclusive descolamentos (CARASEK, 2007). 
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2.3.5 Aditivos 
De acordo com a NBR 13529 (ABNT, 2013b), os aditivos são produtos 
acrescentados em pequenas quantidades à mistura para modificar e melhorar 
algumas propriedades da argamassa tanto no seu estado fresco ou endurecido. 
Conforme a Comunidade da Construção (2005), estes aditivos geralmente 
são acrescentados para diminuir a retração (menos fissuração), elevar o tempo de 
pega e preservar a plasticidade (facilita a trabalhabilidade), retém mais água e 
aumentam a aderência da argamassa à sua base. A ABCP (2002), lista alguns 
aditivos, que seguem: 
a) redutores de água: plastificantes que melhoram a trabalhabilidade das 
argamassas sem acrescentar mais água; 
b) redentores de água: reduzem a exsudação e a evaporação de água da 
argamassa no seu estado fresco. Avitam a sucção da parcial da água pelos 
substratos muito absorventes; 
c) incorporador de ar:geram microbolhas de ar na argamassa, auxiliando na 
trabalhabilidade e permeabilidade; 
d) retardadores de pega: preservam a fluidez da argamassa, ou seja,  
retardam a hidratação do cimento por mais tempo, logo, mais prazo para 
sua manipulação; 
e) promotores de aderência:resinas que proporcionam aderência química à 
base ou melhoram a aderência mecânica; 
f) hidrofugantes: não tornam a argamassa impermeável, mas diminuem a 
absorção de água da mesma e ainda permitem que o vapor d’água 
transpasse; 
g) fungicidas: impedem a fixação de microrganismos que se desenvolvem em 
função da presença de componentes orgânicos. 
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2.4 Características e propriedades 
O manual de revestimentos de argamassa elaborado pela ABCP (2002) 
informa que, para o revestimento de argamassa cumprir suas funções 
adequadamente devem possuir características e propriedades ajustadas com as 
condições na qual estarão expostos, como: execução, condições da base, além 
disto, desempenho e o acabamento final previsto. 
As propriedades das argamassas estão relacionadas às diferentes 
características de seus materiais constituintes, bases na qual a argamassa é 
aplicada, formas de mistura e condições de temperatura e umidade. Estas 
características podem comprometer a trabalhabilidade, plasticidade, consistência e 
adesão inicial e também a retenção de água, uma vez que, estas propriedades 
inferem no resultado final do revestimento argamassado (GASPERIN, 2011).  
O ganho de resistência está relacionado ao tipo de aglomerante que é 
utilizado. Geralmente utiliza-se argamassa à base de cimento e cal, na qual, a 
combinação destes dois aglomerantes melhorem as características de desempenho 
do revestimento. O cimento proporciona elevada resistência mecânica, mas, menor 
trabalhabilidade, menor absorção e alta coesão. A cal proporciona alta 
trabalhabilidade e resiliência, maior extensão de aderência e maior porosidade 
(LONGHI, 2012). 
Para garantir sua funcionalidade os sistemas de revestimento de argamassa 
devem apresentar um conjunto de propriedades específicas, relativas à argamassa 
no seu estado fresco ou endurecido. Entender as propriedades e os fatores para 
obter tais, permite avaliar o comportamento do revestimento de argamassa nas suas 
diferentes situações de aplicação (BAÍA; SABBATINI 2008). Carasek (2007), 
apresenta em seu trabalho um quadro propondo uma classificação para distinção 
entre as argamassas, como mostra o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Classificação das argamassas conforme composição e propriedade 
Critério de classificação Tipo 
Quanto à natureza do aglomerante 
 Argamassa aérea 
 Argamassa hidráulica 
Quanto ao tipo de aglomerante 
 Argamassa de cal 
 Argamassa de cimento 
 Argamassa de cimento e cal 
 Argamassa de gesso 
 Argamassa de cal e gesso 
Quanto ao número de aglomerantes 
 Argamassa simples 
 Argamassa mista 
Quanto à consistência da argamassa 
 Argamassa seca 
 Argamassa plástica 
 Argamassa fluida 
Quanto à plasticidade da argamassa 
 Argamassa pobre ou magra 
 Argamassa média ou cheia 
 Argamassa rica ou gorda 
Quanto à densidade de massa da argamassa 
 Argamassa leve 
 Argamassa normal 
 Argamassa pesada 
Quanto à forma de preparo ou fornecimento 
 Argamassa preparada em obra 
 Mistura semipronta para argamassa 
 Argamassa industrializada 
 Argamassa dosada em central 
 
Fonte: Adaptado de Carasek (2007). 
 
A seguir estão elencadas as principais propriedades das argamassas de 
revestimento, separadas em relação ao estado fresco e endurecido das mesmas. 
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2.4.1 Estado fresco 
Consideram-se estado fresco entre o momento de mistura dos materiais e a 
aplicação da argamassa no substrato (base). São características e propriedades das 
argamassas para o estado fresco: massa específica e teor de ar, trabalhabilidade, 
retenção de água, aderência inicial e retração por secagem. 
2.4.1.1 Massa específica e teor de ar incorporado 
A massa específica pode ser relativa ou absoluta entre a massa do material e 
seu volume. Na massa específica absoluta não são considerados os vazios 
existentes no volume do material e na relativa, conhecida como massa unitária, 
esses vazio são considerados. Como o nome sugere, o teor de ar incorporado é 
quantidade de ar em certo volume de argamassa (BAÍA; SABBATINI 2008).  
Em relação ao uso do aditivo incorporador de ar, Carasek (2007) alega que 
deva ser um dos mais utilizados em argamassas. As microbolhas conferem melhor 
trabalhabilidade e consumo menor de água de amassamento, que por sua vez, 
aumentam a aderência e reduz o risco de fissuração. Porém, é importante 
considerar que elevados teores de ar incorporado são prejudiciais, pois geram uma 
resistência superficial e uma extensão de aderência menor. 
2.4.1.2 Trabalhabilidade 
A trabalhabilidade é uma propriedade de confere uma noção de qualidade 
para a argamassa. São exemplos: manuseio fácil com colher de pedreiro sem a 
argamassa ser fluida, se mantém coesa durante o transporte, no lançamento não 
adere a colher, espalha-se e preenche as reentrâncias do substrato e não endurece 
com rapidez depois de aplicada (BAÍA; SABBATINI 2008). 
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Conforme Carasek (2007) a trabalhabilidade condiz à facilidade das 
argamassas de serem misturadas, transportadas, aplicadas, e consolidadas. A 
complexidade da trabalhabilidade comprova-se por ser uma resultante do conjunto 
de várias outras propriedades. O Quadro 3, a seguir, define estas propriedades. 
Quadro 3 – Propriedades relacionadas à trabalhabilidade 
Propriedades Definição 
Consistência 
É a variação da facilidade da argamassa se deformar sob aplicação de 
cargas. 
Plasticidade 
Representa a tendência da argamassa manter-se deformada após a 
retirada das cargas. 
Retenção de água 
Capacidade da argamassa no estado fresca em conservar sua 
trabalhabilidade quando sua aplicação provoca a perda de água. 
Coesão 
Conferem as forças físicas e ligações químicas existentes entre as 
partículas sólidas na argamassa. 
Exsudação 
Quando a pasta (cimento e água) se separa dos agregados. A água 
sobe e o resto tende a descer por gravidade. 
Densidade de massa Relação entre a massa e o volume de material. 
Adesão inicial União da argamassa fresca ao substrato. 
 
Fonte: Adaptado de Carasek (2007). 
Ao pretender corrigir a trabalhabilidade da argamassa em obra, geralmente 
altera-se a quantidade de água. Esse acréscimo de água condiz à consistência ou 
fluidez da argamassa, que pode ser seca, plástica ou fluida de acordo com a pasta 
de aglomerante presente a mistura (CARASEK, 2007). 
Contribuindo, Recena (2008) considera que a trabalhabilidade está ligada ao 
uso da argamassa e sua modificação varia conforme a quantidade de água. O 
acréscimo de água, até o limite da coesão, proporciona um aumento do volume da 
pasta caracterizando uma maior plasticidade, que gera a aderência instantânea à 
base e permite uma facilidade no acabamento aos revestimentos. Acrescenta 
também, que uma argamassa muito fluída, pouco consistente, sem coesão não será 
trabalhável e da mesma forma, a trabalhabilidade será afetada se a argamassa for 
muito coesa, porém de baixa fluidez.  
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2.4.1.3 Retenção de água 
Quando a argamassa está sujeita solicitações que proporcionam a perda de 
água (evaporação ou absorção pela base), a propriedade de retenção de água 
auxilia em preservar à argamassa fresca sua trabalhabilidade. Bases que absorvem 
muita água ou condições climáticas adversas (temperaturas elevadas, umidade 
relativa baixa e ventos) determinam a importância dessa propriedade pelo fato das 
reações químicas precisarem desta retenção de água para solidificar os 
aglomerantes. Se não houver essa retenção de forma adequada, posteriormente as 
propriedades da argamassa endurecida também serão prejudicadas, como a 
aderência, resistência mecânica e durabilidade do sistema de revestimento 
(CARASEK, 2007). 
De acordo com Baía e Sabbatini (2008), a retenção de água gera o 
endurecimento gradativo da argamassa, garantindo a hidratação do cimento e 
consequentemente atribuir maior resistência. Para complementar, Recena (2008) 
alega que uma argamassa que tiver elevada capacidade de reter a água, 
desencadeia o aumento da resistência, diminuição da ocorrência de fissuras e 
também a garantia de aderência aos substratos, evitando descolamentos e 
manutenção dos revestimentos.  
2.4.1.4 Aderência inicial 
Por definição é a propriedade mecânica de ancoragem da argamassa ao 
substrato de superfície porosa, pela entrada da pasta nos poros, saliências e 
reentrâncias seguidas do endurecimento da mesma. Para aderência inicial 
adequada a superfície efetiva do contato entre argamassa e base deve ser limpa, 
sem oleosidade, rugosa e porosa, além disso, a argamassa deve apresentar boa 
trabalhabilidade e reter adequadamente a água, evitando a perda pela sucção da 
base e condições de exposição (BAÍA; SABBATINI, 2008). 
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Para Recena (2008), a aderência instantânea consiste na argamassa ficar 
aderida ao substrato por um curto espaço de tempo, na qual, esta aderência é obtida 
pelo vácuo formado após projetar-se a argamassa. E Carasek (2007) denomina a 
aderência inicial de “pegajosidade” e está relacionado com a tensão superficial, 
sendo que a redução desta tensão favorece a “molhagem” do substrato, reduzindo o 
ângulo entre as superfícies e promovendo a aderência. 
2.4.1.5 Retração na secagem 
A retração na secagem ocorre em função da evaporação da água de 
amassamento ou pelas reações de carbonatação e hidratação dos aglomerantes 
podendo causar fissuras no revestimento de argamassa. As fissuras no revestimento 
já endurecido são prejudiciais a estanqueidade à água. Essa propriedade da 
argamassa se retrair é influenciada pelas características dos materiais empregados, 
espessuras e o respeito entre os intervalos de aplicação das camadas do 
revestimento. As argamassas com teor elevado de cimento estão mais sujeitas ao 
aparecimento de fissuras, trincas e possíveis descolamentos da argamassa já 
endurecida (BAÍA; SABBATINI, 2008). 
Para Carasek (2007) a retração está associada à variação do volume da 
mistura de aglomerante e água (pasta) sendo fundamental no desempenho da 
argamassa, principalmente quanto à estanqueidade e durabilidade. A retração 
começa com a argamassa ainda fresca e se estende até a fase endurecida. 
A autora ainda comenta que é imprescindível que o processo seja lento para 
que a argamassa tenha um período estendido de secagem para suportar as tensões 
internas enquanto endurece, caso contrário, se houver secagem rápida a argamassa 
perde a água muito rápida e pode fissurar. Os fatores que aceleram a secagem 
podem ser ventos fortes, bases que absorvam muita água e clima quente e seco. 
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2.4.2 Estado endurecido 
As principais características e propriedades do revestimento de argamassa no 
estado endurecido são: aderência, capacidade de absorver deformações, resistência 
mecânica, permeabilidade e durabilidade. 
2.4.2.1 Aderência 
A capacidade em se manter aderida à base de aplicação é a principal 
característica que a argamassa deve desempenhar. A aderência é o resultado do 
comportamento de um sistema, dependendo das características da base e da 
própria argamassa. A eficiência da aplicação está relacionada ao fator humano e 
outros aspectos como a temperatura, umidade e velocidade do ar podem resultar em 
sistemas de revestimento diferenciados (RECENA. 2008). 
De acordo com o manual de argamassas da ABCP (2002), a aderência é a 
capacidade que a camada de revestimento tem de suportar as forças normais e 
tangencias que atuam na ligação da argamassa com o substrato. Seguindo, o 
mecanismo de aderir à base se estabelece pelo endurecimento da pasta 
(aglomerante + água) que é atraída pela base através para dentro dos poros ou 
ancoragem da argamassa nas reentrâncias ou saliências da superfície da base, 
conforme Figura10. 
Figura 10 – Adesão adequada entre o revestimento e a base 
 
Fonte: ABCP (2002, p. 16). 
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Para que a aderência seja adequada, a argamassa deve ter a maior extensão 
de contato efetivo com o substrato.  Os fatores mais importantes são: boa 
trabalhabilidade que melhora o espalhamento, a técnica de operação de 
compactação e prensagem da argamassa contra o substrato e não menos 
importante, a característica da base que pode favorecer a ardência ABCP (2002). A 
seguir, as características da base que prejudicam a aderência: 
Segundo a ABCP (2002) o tamanho e a distribuição dos poros condizem à 
rugosidade e a capacidade de absorção de água da base, podendo ou não favorecer 
a ardência do sistema de revestimento de argamassa. Podendo ser prejudicial e 
promover uma inadequada aderência do revestimento quando a base tiver baixa 
porosidade (FIGURA 11). 
Figura 11 – Adesão inadequada devido à baixa porosidade 
 
Fonte: ABCP (2002, p. 17). 
Quando os capilares não oferecerem força de sucção sobre a água de 
amassamento e a pasta da argamassa (FIGURA 12). 
Figura 12 – Adesão inadequada devido à baixa força de sucção da base 
 
Fonte: ABCP (2002, p. 17). 
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Quando os poros forem muito grandes (macroporos) no substrato ou forem 
muito pequenos (microporos), evitando que a pasta da argamassa penetre-os 
(FIGURA 13). 
Figura13 – Adesão inadequada devido aos (a) macroporos e (b) microporos 
 
                    (a)                                                                   (b) 
Fonte: ABCP (2002, p. 17). 
As condições de limpeza da superfície (base) na qual se aplica a argamassa 
pode comprometer a extensão de aderência (FIGURA 14). A má limpeza se 
caracteriza pela presença de poeiras, grãos de areia, fungos, eflorescências, graxas 
e desmoldantes e representam resistência à ancoragem da argamassa. 
Figura 14 – Adesão comprometida pela falta de limpeza entre a base e a argamassa 
 
Fonte: ABCP (2002, p. 17). 
Aderência é a definição da resistência do contato entre a argamassa e a uma 
base, logo, sempre se deve especificar a base na qual a argamassa será aplicada, 
pois a aderência é uma propriedade resultante da interação entre os dois materiais. 
Em suma, a aderência do sistema de revestimento está vinculada a resistência de 
aderência à tração, cisalhamento e a área de contato efetiva entre os elementos 
(CARASEK, 2007). 
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2.4.2.2 Capacidade de absorver deformações 
Absorver deformações define-se na capacidade de tolerar tensões sem 
romper, sem conter fissuras e sem prejudicara aderência. Para Baía e Sabbatini 
(2008) as fissuras aparecem pelo alívio de tensões oriundas das deformações do 
substrato e são prejudicais quando permitem a infiltração de água no revestimento, 
sendo que, o acabamento final e a durabilidade também não podem ser afetados.  
De acordo com Recena (2008) argamassas são produzidas com materiais 
variados e dessa forma apresentam comportamento diferente em relação a 
absorção de água e deformações higrométricas e térmicas. Em função disto, 
justifica-se a importância da argamassa de revestimento absorver as deformações 
diferenciais que se formam em matérias diferentes um do outro. Exemplo disto, um 
plano vertical composto por alvenaria de tijolos e vigas de concreto armado, que por 
sua vez, respondem de maneira diferente as constantes variações térmicas e 
higrométricas. 
2.4.2.3 Resistência mecânica 
A resistência mecânica trata-se da capacidade que os revestimentos têm em 
suportar as diversas solicitações e esforços à quais estão submetidos, tais como: 
tensões de tração, cisalhamento, compressão, expansão, abrasão da superfície, 
impactos e contrações e expansões por efeito da umidade (ABCP, 2002). 
De acordo com Baía e Sabbatini (2008), essa resistência é em relação às 
variadas ações mecânicas conforme supra citadas e varia conforme o consumo e 
natureza dos aglomerantes e agregados utilizados e a própria técnica de execução. 
E Recena (2008) alega que o valor da resistência mecânica está vinculado a 
emprego da argamassa e as solicitações previstas em projeto e é um fator 
importante no controle e avaliação da qualidade. 
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2.4.2.4 Permeabilidade 
A permeabilidade à água está diretamente relacionada à estanqueidade dos 
revestimentos, inclusive fachadas que sofrem de incidência da chuva. Porém uma 
argamassa com baixa permeabilidade não será eficiente no quesito estanqueidade 
se o revestimento estiver todo fissurado. A água infiltrada pode acarretar em danos a 
saúde e higiene das pessoas e gerar manifestações patológicas como 
eflorescências, manchas de bolor, mofo e principalmente descolamentos 
(CARASEK, 2007). 
A permeabilidade também consiste na passagem de água pela camada de 
argamassa, sendo que esta camada é porosa e admite a percolação da água no 
estado líquido e gasoso. O revestimento deve ser estanque, porém, deve ser 
permeável ao vapor d’água para auxiliar na secagem de possíveis umidades 
acidentais ou provenientes de infiltração de água da chuva ou chuveiros, por 
exemplo, (BAÍA; SABBATINI, 2008). 
Para o ABCP (2002) a estanqueidade é importante na função de proteger a 
base das ações de intempéries. O Manual apresenta diversos fatores, como: a base 
de aplicação, espessura das camadas, técnica executiva, tipo de fissuras existentes 
e inclusive da composição e dosagem das argamassas influenciam na 
estanqueidade. Também cita: 
Para que ocorra a penetração da água da chuva em uma edificação são 
necessárias três condições: água na superfície da parede, uma abertura 
através da qual a água possa passar e uma força para mover a água 
através da abertura. Teoricamente, se qualquer uma destas condições é 
eliminada, a penetração de chuva será forçosamente reduzida (ABCP, 2002, 
p.19). 
2.4.2.5 Durabilidade 
A durabilidade dos sistemas de revestimento de argamassa se desenvolve 
conforme o comportamento das propriedades do revestimento endurecido, que por 
sua vez, infere no desempenho do revestimento sob as condições do meio externo. 
50 
Baía e Sabbatini (2008) indicam que alguns fatores prejudicam a durabilidade do 
sistema, tais como: qualidade das argamassas, fissuração, espessuras elevadas e 
presença de microrganismos. 
A capacidade da argamassa em manter sua estabilidade física e química ao 
passar do tempo e diversas condições normais de exposição resume-se na 
durabilidade. Esta propriedade está condicionada ao meio no qual o revestimento 
está exposto, solicitações de natureza mecânica e física (RECENA, 2008). 
De acordo com Santana (2010) as alvenarias externas das edificações, 
devidamente revestidas com argamassa, separam o ambiente interno do externo, e 
devem resistir às solicitações impostas. O autor também comenta que o 
revestimento deve ter boa interação e aderência com a base (alvenaria), pois 
também sofre de esforços solicitantes, assim sendo, necessita ter resistência 
mecânica. A seguir a Figura 15 representa as condições de exposição e solicitações 
do sistema de revestimento. 
Figura 15 – Condições de exposição e solicitação do sistema de revestimento de 
argamassa 
 
Fonte: Cincotto (1998 apud LONGHI, 2012, p. 41). 
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3 PROGRAMA EXPERIMENTAL 
Neste capítulo elaborou-se o programa experimental do trabalho, sendo 
definidas as combinações de materiais utilizados para os diferentes sistemas de 
revestimento, como mostra a matriz experimental na Figura 14. Apresentam-se os 
resultados da caracterização e o controle dos materiais utilizados nos sistemas. 
Estes dados servem para obter parâmetros de cada elemento para analisar a 
resistência de aderência à tração dos sistemas de revestimento. 
Figura 16 – Planejamento dos sistemas para determinar a resistência de aderência à 
tração 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
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Para melhor compreensão dos sistemas montados, elaborou-se uma legenda, 
combinação de letras e números que representa cada material e cada sistema 
formado. Todos os modelos de sistemas de revestimento montados têm a camada 
de preparo feita com chapisco industrializado aplicado com rolo, logo, não há 
necessidade de representar separadamente.  
O substrato de concreto estrutural (1), bloco cerâmico (2) e bloco de concreto 
(3) receberam individualmente o revestimento das duas argamassas industrializadas 
selecionadas (A e B), sendo assim, se definem os sistemas: A1, A2 e A3 e também 
B1, B2 e B3. Esses sistemas se constituem em mini paredes revestidas pelas 
camadas de chapisco e argamassa de revestimento, na qual se extraiu os corpos de 
prova do ensaio de aderência.  
3.1 Materiais 
Este item contempla os materiais que foram utilizados na pesquisa, como 
substratos, chapisco e argamassas de revestimento industrializadas.  
3.1.1 Substratos 
O concreto utilizado para substrato de aplicação é do tipo usinado, pois se 
tem um grande uso do mesmo nas obras da cidade de Lajeado/RS. O concreto 
usinado foi adquirido junto à empresa que o produz na própria cidade, sendo da 
classe C30, ou seja, resistência característica à compressão (fck) de 30 MPa. 
O bloco cerâmico selecionado para a pesquisa é do tipo não estrutural, pois 
na cidade não é costume alvenaria estrutural de blocos cerâmicos, sendo que, os 
mesmos são utilizados para vedação. O bloco em questão é produzido na região e 
utilizado nas obras da cidade, possui furos na horizontal e dimensões de (11,5 x 19 x 
29) cm.  
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O bloco de concreto estrutural utilizado na pesquisa também é produzido na 
região e largamente utilizado nas obras na cidade de Lajeado/RS. Ao contrário do 
bloco cerâmico, este bloco de concreto tem a função estrutural. As dimensões do 
bloco de concreto são de (19 x 19 x 39) cm. 
3.1.2 Argamassa de chapisco 
Para a camada de preparo optou-se utilizar o chapisco industrializado em 
todos os modelos de sistemas de revestimento elaborados. A escolha se deve em 
função deste também ser empregado na construção civil de Lajeado/RS e por não 
trazer variáveis nos resultados devido à homogeneidade de traço em relação ao 
chapisco convencional.  
A argamassa de chapisco selecionada para a pesquisa é de uma marca 
tradicional no mercado, seu fabricante apresenta que sua composição é de cimento, 
polímeros, agregados minerais e aditivos especiais, não especificando quantidades. 
Aplicação pode ser feita em concreto e alvenarias por meio de rolo de textura alta 
numa espessura aproximada de 3 milímetros. 
3.1.3 Argamassas industrializadas para revestimento 
O trabalho se delimita ao uso de duas marcas diferentes de argamassas 
industrializadas para revestimento, comercializadas em sacos e utilizadas nas obras 
de Lajeado/RS e sistematicamente definidas como argamassa A e B. A escolha 
destas duas marcas se deve ao fato de serem utilizadas em grande parte das obras, 
independentemente se são obras de grande ou pequeno porte na cidade. As 
mesmas também são revendidas no comércio local, ao contrário de outras marcas 
que quando são utilizadas, são trazidas de fora para obras em específico. 
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Ambas são argamassas multiuso, ou seja, além de revestimento de paredes e 
tetos, podem ser utilizadas para assentamento de alvenaria de blocos cerâmicos e 
de concreto. Como neste caso, a pesquisa é voltada ao uso como revestimento e a 
instrução do fabricante sobre a aplicação é camada única para as duas marcas bem 
como, somente a adição de água é recomendada. 
Em relação às informações dos fabricantes sobre a composição das 
argamassas, a marca “A” têm em sua mistura cimento, agregados minerais e 
aditivos especiais. A argamassa “B” têm em sua composição cal hidratada CH-II, 
cimento CP-II e areia. 
3.2 Montagens dos sistemas de revestimento 
Após contemplar os materiais utilizados na pesquisa, reserva-se este item 
para apresentar os métodos utilizados para montagens dos sistemas de 
revestimento, na qual posteriormente faz-se a determinação de resistência de 
aderência à tração do sistema. Montou-se para substratos as mini paredes de blocos 
e placas de concreto, aplicou-se o chapisco rolado e em seguida, respeitando o 
prazo de cura do chapisco, aplicou-se a argamassa de revestimento. 
3.2.1 Placas de concreto e mini paredes 
Para o substrato de concreto foram confeccionadas placas do material, 
moldadas em formas de madeira, com as dimensões de 60 cm de comprimento e 30 
cm de largura, numa espessura de 6 cm. O concreto usinado utilizado foi coletado 
direto da obra na qual seria utilizado, preenchendo as formas de madeira e 
resguardadas em câmara úmida para curar durante o prazo de 28 dias. 
Com os blocos de concreto e cerâmico, optou-se montar mini paredes para 
garantir uma área suficiente para o ensaio de aderência das argamassas. Para a 
mini parede de blocos de concreto uniu-se 2 blocos e para a de cerâmica uniu-se 3 
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blocos assentados de cutelo. A argamassa utilizada para unir os blocos seguiu um 
traço padrão de 1:2:9, medido em volume. A Figura 17, a seguir, mostra as mini 
paredes de blocos montadas. 
Figura 17 – Mini paredes de blocos de concreto e cerâmico 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
3.2.2 Aplicação do chapisco 
A aplicação do chapisco é uma etapa importante do revestimento, e nesta 
pesquisa tomaram-se alguns cuidados importantes para garantir a correta aplicação 
para não configurar uma variável negativa nos resultados. As placas de concreto 
foram escovadas com escova de aço e lavadas com água para abrir os poros e 
eliminar poeiras da superfície. As mini paredes também foram escovadas e limpas, 
mas, sem lavar com água para não saturar os blocos em excesso e inibir a absorção 
da pasta de argamassa, configurando falha na aderência. 
As mini paredes formadas pelos blocos de concreto e blocos cerâmicos, 
foram previamente imergidas numa das faces em uma lâmina de água de 2 cm 
durante um minuto, para umedecer a superfície de aplicação. A absorção excessiva 
de um material muito seco é prejudicial às argamassas, inclusive a de chapisco. 
Conforme Dubaj (2000), caso não se umedeça a base de alvenaria, a mesma acaba 
absorvendo em demasia a água de amassamento do chapisco, provocando fissuras 
e danificando o sistema de revestimento. Carasek (2007) diz que o processo de 
endurecimento da argamassa de chapisco precisa ser lento e gradativo, pois o alto 
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teor de cimento precisa desta retenção de água para as reações químicas 
solidifiquem os aglomerantes. A Figura 18, a seguir, mostra o procedimento de 
imersão das mini paredes (de blocos de concreto e blocos cerâmicos) em água.  
Figura 18 – Processo de umidificação das bases de blocos de concreto e cerâmico 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Após o preparo das bases, as mesmas estão aptas a receber o chapisco 
rolado. A argamassa de chapisco, também industrializada, recebeu o acréscimo de 
água no volume sugerido pelo fabricante e misturada em argamassadeira mecânica. 
A mistura do chapisco apresentou bastante fluidez e sua aplicação foi feita por meio 
de rolo de textura alta, rolado até a camada de chapisco atingir uma espessura 
aproximada de 3 milímetros. A Figura 19 mostra o rolo utilizado e a aparência do 
chapisco rolado já aplicado nos substratos. 
Figura 19 – Aspecto visual do chapisco rolado sobre os substratos 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
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Depois de revestidas pelo chapisco rolado, todas as bases foram 
armazenadas no próprio laboratório, sob as condições do ambiente do local. 
Determinou-se o prazo de uma semana entre a aplicação do chapisco e a 
argamassa de revestimento, por questões de reserva do laboratório e prazo que 
supera o tempo mínimo de cura do chapisco. 
3.2.3 Aplicação da argamassa de revestimento 
As argamassas industrializadas e ensacadas necessitam apenas do 
acréscimo de água em sua mistura para serem utilizadas, logo, cada fabricante 
especifica o volume de água a ser acrescentado. Ambas as argamassas ensacadas 
estavam devidamente dentro do seu prazo de validade, ou seja, fator que não deve 
influenciar no desempenho de cada argamassa. Na argamassa A acrescentou-se um 
volume de 2,9 litros de água para a massa de 20 Kg de argamassa. Para a 
argamassa B, acrescentou-se o volume de 4,5 litros de água pra a massa de 25 Kg. 
Em ambos os casos a quantidade de água utilizada foi à recomendada pelo 
fabricante. A mistura foi realizada em betoneira de eixo inclinado, onde se respeitou 
o tempo de mistura de 3 minutos para cada marca de argamassa, sendo tempo 
suficiente para total mistura das argamassas. 
Para garantir a espessura de 2 cm, prevista pela pesquisa para atender a 
espessura mínima para revestimento externo, montou-se formas de madeira para 
cada placa de concreto e mini paredes, na qual a própria forma serve de gabarito. 
Este gabarito garante a facilidade de aplicação e continuidade da argamassa, além 
de delimitar a área e espessura da mesma para todos os respectivos sistemas. A 
Figura 20 mostra as mini paredes de blocos nas formas de madeira que servem de 
gabarito para aplicação da argamassa. 
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Figura 20 – Formas de madeira com delimitação da área e espessura da argamassa 
(a) – substrato de blocos cerâmicos, (b) – substrato de blocos de concreto 
 
                           (a)                                                            (b) 
Fonte: Do Autor (2016). 
E para evitar a interferência da mão de obra, a aplicação das argmassas de 
revestimento foi feito com o auxílio de aparato criado para este propósito, a caixa de 
queda. Este equipamento elimina o fator humano na aplicação da argamassa, pois a 
argamassa cai em queda livre da mesma alturae proporciona a mesma energia de 
impacto sobre todos os substratos. O substrato é colocado sob essa caixa na 
horizontal de modo a receber a argamassa por impacto. 
A altura definda para a queda da  argamassa foi de 1 metro, pois conforme 
Gasperin (2011), essa altura corresponde a uma energia similar a de um operário 
aplicando a argamassa pelo método convencional. A partir disto, a aplicação na 
horizontal não deve interferir no desempenho do sistema de revestimento se 
comparado à aplicação da argamassa na vertical, que caracterizaria a situação 
usual. 
Conforme Rohden et al. (2010), a energia de lançamento é um fator que 
interfere diretamente na resistência de aderência à tração, logo, preservar a mesma 
altura de lançamento de argamassa sobre os substratos garante uma uniformidade 
de energia de aplicação entre todos os sistemas produzidos. Essa uniformidade 
propicia uma comparação mais legítima, sem a passividade das inumeras variaveis 
possíveis. A Figura 21, a seguir, mostra o funcionamento da caixa de queda. 
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Figura 21 – Aplicação das argamassas por meio de caixa de queda 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Utilizou-se o método de massa única para revestir os substratos, pois é uma 
técnica bastante utilizada na cidade de Lajeado/RS e também segue as 
recomendações dos fabricantes. Após cada aplicação das respectivas argamassas 
nos substratos, utilizou-se uma régua de madeira para rasar a argamassa 
respeitando o gabarito constituído pelas formas de madeira. Identificou-se cada 
sistema de revestimento produzido e armazenaram-se os mesmos no laboratório 
para curar por 28 dias, e então, iniciar os testes de resistência de aderência à 
tração. 
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3.3 Ensaios realizados 
Foram feitos ensaios de caracterização dos materiais para determinar 
algumas características e propriedades dos mesmos. Para os substratos se fez 
ensaios para determinar a resistência à compressão e absorção de água. Para as 
argamassas foram realizados ensaios no estado fresco e endurecido, sendo de 
densidade de massa, índice de consistência, absorção de água por capilaridade e 
resistência à tração na flexão e compressão. E como principal ensaio, a 
determinação da resistência de aderência à tração dos sistemas de revestimento. 
Todos os ensaios foram realizados no Laboratório de Tecnologias de 
Construção – LATEC do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas – CCETEC, 
localizado junto ao campus da Univates – Lajeado/RS. 
3.3.1 Resistência à compressão e absorção dos substratos 
Para comprovar a qualidade e a uniformidade dos materiais utilizados e 
decidir sobre sua aceitação, foram feitos ensaios de caracterização com os mesmos. 
A seguir apresenta-se cada ensaio realizado e as normas na qual são baseados. 
3.3.1.1 Resistência à compressão e absorção do concreto 
Corpos de prova cilíndricos foram moldados conforme a NBR 5738 (ABNT, 
2015), que instrui o correto procedimento de moldagem dos CP’s e cura dos 
mesmos. Após o prazo de cura dos CP’s, 28 dias, realizou-se o ensaio de resistência 
à compressão, conforme instruções da NBR 5739 (ABNT, 2007). A Figura 22, a 
seguir, mostra os CP’s de concreto identificados e com suas superfícies retificadas, 
prontos para serem ensaiados no teste de compressão. 
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Figura 22 – Ensaio à compressão do concreto estrutural (a) – corpos de prova 
retificados, (b) – compressão dos CP’s em prensa hidráulica 
 
                                   (a)                                                                (b) 
Fonte: Do Autor (2016). 
Além deste ensaio, também se reserva outros três corpos de prova para 
mensurar a absorção de água por imersão, conforme NBR 9778 (ABNT, 2009). Os 
CP’s devem ser íntegros, sem óleos ou outros materiais que possam comprometer o 
ensaio.   
Primeiramente os CP’s são colocados numa estufa para secar (entre 100 +/- 
105 ºC) para posterior aferição da massa seca. Depois são imersos em água por 72 
horas e após ainda fervidos durante 5 horas. Logo, com todas as medidas de massa 
obtidas calcula-se a absorção do concreto por imersão. Conforme a norma 
supracitada, essa absorção trata-se do processo pelo qual a água tende a ser 
conduzida para os poros permeáveis de um sólido e está diretamente relacionado à 
capacidade da argamassa aderir ao substrato.  
3.3.1.2 Resistência à compressão e absorção do bloco de concreto 
Para caracterização do bloco de concreto foram feitos ensaios de resistência 
à compressão e absorção de água conforme a norma NBR 12118 (ABNT, 2013a) 
que determina os procedimentos a serem realizados para com os blocos. A absorção 
é a relação da massa de água no bloco saturado em relação a sua massa seca, 
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expressa em porcentagem. A resistência à compressão é a relação da carga de 
ruptura e a área bruta do bloco (corpo de prova) quando imposto à carga de 
compressão axial. 
Para absorção de água a referida norma determina que os blocos devam ficar 
na estufa durante 24 horas numa temperatura aproximada de 110 ºC para então, 
anotar sua massa seco. Para saturação do bloco, devem-se imergir os mesmos 
completamente em água também durante 24 horas. Obtidos os valores de massa 
seco e saturado do bloco de concreto, obtém-se então a porcentagem de absorção 
de água no bloco. 
Ainda baseando-se nessa norma, o ensaio a compressão exige que as faces 
de trabalho dos blocos sejam regularizadas com pastas ou argamassas resistentes 
as tensões de ensaio. O capeamento é feito sobre uma superfície plana para 
garantir sua uniformidade, não podendo haver remendos e sua espessura média 
não deve exceder os três milímetros. Realizou-se o ensaio com 6 blocos e a figura 
23, a seguir, mostra o capeamento realizado e o bloco na máquina de compressão. 
Figura 23 – Ensaios à compressão dos blocos de concreto (a) – regularização 
(capeamento) dos blocos, (b) – compressão do bloco em prensa hidráulica 
 
               (a)                                                     (b) 
Fonte: Do Autor (2016). 
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3.3.1.3 Resistência à compressão e absorção do bloco cerâmico 
Para caracterização do bloco cerâmico também foram feitos ensaios de 
absorção de água e resistência à compressão. A NBR 15270-3 (ABNT, 2005f) que 
trata dos componentes cerâmicos: blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de 
vedação e seus métodos de ensaio, define os respectivos ensaios.  
Para obter o valor de absorção de água, separa-se 6 blocos (corpos de prova) 
devidamente identificados, limpos, sem rebarbas e submetê-los à secagem em 
estufa numa temperatura próxima dos 105 ºC, para determinar a massa seca. Em 
seguida, determina-se a massa úmida, na qual se imerge os corpos de prova em 
água a temperatura ambiente durante 24 horas. A massa úmida trata-se do valor 
expresso em gramas do bloco saturado. Com todos os valores obtidos, calcula-se o 
índice de absorção de água dos blocos cerâmicos, expresso em porcentagem.  
Figura 24 – Ensaio à compressão dos blocos cerâmicos (a) – blocos regularizados e 
submersos em água, (b) – compressão do bloco em prensa hidráulica 
 
         (a)                                                (b) 
Fonte: Do Autor (2015). 
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E para o processo de resistência à compressão, similar ao o bloco de 
concreto, neste caso também se faz o capeamento das superfícies, sendo que, após 
o procedimento de capeamento (regularização da superfície) ainda se imerge os 
corpos de prova em água por no mínimo 6 horas e realizam-se os ensaios à 
compressão dos blocos ainda na condição saturada. A Figura 24, anterior, mostra os 
blocos cerâmicos imergidos em água antes de serem submetidos à compressão e 
também mostra um dos blocos (corpos de prova) na prensa hidráulica. 
3.3.2 Densidade de massa das argamassas 
Método de ensaio conforme NBR 13278 (ABNT, 2005b): Argamassa para 
assentamento e revestimento de paredes e tetos - Determinação da densidade de 
massa e do teor de ar incorporado. Consiste na relação de massa e volume do 
material, como este valor pode indicar o teor de ar incorporado e representar a 
facilidade de aplicação da argamassa, pois, menores densidades condizem melhor 
trabalhabilidade. 
3.3.3 Índice de consistência das argamassas 
Ensaio é regulamentado pela NBR 13276 (ABNT, 2005a), que preconiza a 
determinação do índice de consistência. Consiste basicamente em determinar 
através do espalhamento da argamassa fresca, sua propriedade que condiz a maior 
ou menor facilidade de resistir às deformações imposta. Argamassa plástica, por 
exemplo, atinge sua forma final com pouco esforço, como no caso da aplicação 
quando revestimento.  
Com o auxílio de um paquímetro, afere-se 3 medidas diferentes do diâmetro 
do espalhamento (FIGURA 25) para depois determinar a média. O resultado é 
expresso em milímetros e foi realizado com as argamassas de revestimento e de 
chapisco. 
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Figura 25 – Ensaio de índice de consistência das argamassas 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
3.3.4 Absorção de água por capilaridade das argamassas 
Ensaio estabelecido pela NBR 15259 (ABNT, 2005d), que determina a 
absorção de água por capilaridade, por meio dos corpos de prova (4x4x16) cm da 
argamassa com idade de 28 dias (FIGURA 26). Importante por os CP’s sobre uma 
grade de metal, pois isto facilita o contato da água com da base dos CP’s. Teste foi 
realizado aos 28 dias de idade, sendo uma propriedade importante, relacionada 
diretamente entre a porosidade e a ardência das argamassas. 
Figura 26 – Ensaio de absorção de água por capilaridade das argamassas 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
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3.3.5 Resistência à tração na flexão e à compressão das argamassas 
Estes dois ensaios são preconizados pela NBR 13279 (ABNT, 2005c), na qual 
três corpos de prova da argamassa são submetidos ao ensaio de tração na flexão 
até sua ruptura (FIGURA 27), que geram seis CP’s com quais é feito o teste de 
compressão. Os resultados podem representar fragilidade ou rigidez excessiva da 
argamassa, sendo prejudicial ao revestimento. 
Figura 27 – Ensaio de resistência à tração na flexão das argamassas 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
3.3.6 Resistência de aderência à tração dos sistemas de revestimento 
Este item contempla o principal ensaio e análise de comportamento dos 
sistemas de revestimento elaborado no trabalho, ou seja, aferição da resistência de 
aderência à tração. A NBR 13528 (ABNT, 2010) trata de revestimento de paredes de 
argamassas inorgânicas e determina a resistência de aderência à tração. A norma 
preconiza as etapas e formas dos ensaios de aderência dos sistemas de 
revestimento. 
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Foram devidamente executados todos os sistemas de revestimento 
montados, lembrando que se trata dos sistemas: A1, A2 e A3 e B1, B2 e B3. As 
placas de concreto e as mini paredes blocos de concreto e cerâmico receberam a 
aplicação do chapisco rolado (industrializado). Após, as argamassas de revestimento 
(A e B) foram aplicadas sobre os respectivos substratos e respeitando-se o prazo de 
28 dias para a cura do revestimento. 
Realiza-se o corte circular com o auxílio de uma serra copos com diâmetro de 
5 cm no revestimento, com cerca de 1 mm adentro do substrato, isolando-o do resto. 
Retira-se o pó gerado sobre o revestimento e cola-se uma placa metálica sobre os 
CP’s, que servirá para acoplar o equipamento mecânico para realizar o 
arrancamento.  
O ensaio consiste basicamente em aplicar uma carga de tração em certa área 
do revestimento até sua ruptura por tração. Importante que sistema de revestimento 
deve estar seco, uma vez que a umidade do revestimento no momento do ensaio 
interfere nos valores de aderência. Reservam-se três testemunhos para aferir a 
umidade média do sistema de revestimento NBR 13528 (ABNT 2010). A Figura 28, a 
seguir, mostra o procedimento de corte dos CP’s com a serra copos. 
Figura 28 – Corte circular com serra copos para delimitar cada CP 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
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O resultado dos testes é dado em quantidade de força aplicada em 
quilogramas (Kg), logo, conhecendo-se a área de cada CP faz-se o cálculo de força 
sobre área, que consiste na tensão definida em MPa. A norma supracitada também 
define a análise complementar ao valor de resistência à tração destes CP’s, 
analisando o comportamento do revestimento de acordo com a forma de ruptura, 
conforme a Figura 29. 
Figura 29 – Formas de ruptura dos ensaios de aderência à tração para um sistema 
de revestimento com chapisco 
 
Fonte: NBR 13528 (ABNT, 2010). 
A ruptura nem sempre ocorre entre o substrato e a argamassa, logo é 
importante analisar a ruptura e a área na qual ela se concentra. Quando ocorre na 
interface substrato/chapisco e chapisco/argamassa (exemplos B e D da Figura 29) o 
valor de aderência é igual ao obtido no ensaio. Nas demais formas de ruptura, a 
resistência de aderência não é de fato determinada, ou seja, seu valor é maior do 
que o obtido no ensaio. Quando ocorre a ruptura entre cola/pastilha (exemplo G da 
Figura 29) significa imperfeição na colagem e o resultado deve ser desprezado. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
Neste item são analisados os resultados obtidos ao longo da pesquisa, sendo 
os de caracterização dos materiais e desempenho do sistema de revestimento. Os 
resultados de caracterização dos materiais serão relacionados com o 
comportamento do desempenho do sistema de revestimento e complementam a 
análise. 
4.1 Características e propriedade dos materiais 
Neste item apresentam-se as propriedades e os resultados dos ensaios de 
caracterização dos materiais utilizados, inclusive das argamassas industrializadas de 
chapisco e revestimento. Conforme Longhi (2012), esses resultados não provam o 
comportamento dos materiais utilizados, no entanto, relacionam as propriedades 
específicas nas situações adotadas, dando assim uma maior base para posteriores 
análises de desempenho dos sistemas de revestimento. 
Primeiramente apresentam-se os resultados dos materiais utilizados como 
substrato, sendo o concreto estrutural, blocos de concreto e blocos cerâmicos. Em 
seguida, são apresentados os resultados das argamassas de chapisco e 
revestimento. 
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4.1.1 Caracterização e controle dos materiais para substrato 
De acordo com os ensaios previamente realizados, a Tabela 2, a seguir, 
apresenta os resultados dos testes de compressão e absorção de água dos 
materiais utilizados com substratos.  
Tabela 2 – Resistência à compressão e absorção de água dos materiais utilizados 
como substrato 
Substrato 





Concreto Estrutural 32,26 1,13 8,38% 
Bloco de Concreto 8,52 0,94 6,92% 
Bloco Cerâmico 1,48 0,42 19,35% 
 
Fonte: Do Autor (2016).  
Os valores de resistência uniformes e o desvio padrão baixo confirmam o 
controle de produção e a qualidade do concreto, além disso, mostra que está dentro 
da delimitação do trabalho, ou seja, concreto usinado de classe C30 (fck = 30 MPa). 
A resistência do bloco de concreto estrutural apresenta valores elevados, 
umas vez que, a norma NBR 6136 (ABNT, 2008) preconiza para este tipo de bloco 
resistência mínima de 4 MPa. Em contrapartida, o tijolo cerâmico apresentou uma 
média de resistência baixa, inclusive abaixo do mínimo exigido pela NBR 15270-1 
(ABNT, 2005e) que é de 1,5 MPa.  
O concreto e o bloco de concreto apresentam absorção de água similar e 
baixa em relação ao tijolo cerâmico que apresenta absorção bastante elevada. A 
absorção está diretamente relacionada com a aderência das argamassas, logo, 
existe a importância de comparar os resultados com a aderência do revestimento. 
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4.1.2 Caracterização e controle das argamassas 
Os ensaios de controle e caracterização da argamassa de chapisco são 
apresentados conforme recomendações das normas. Entre os ensaios estão, 
densidade de massa, absorção de água por capilaridade, resistência de tração à 
flexão e compressão. 
Nas tabelas, a seguir, são apresentados os valores médios e desvio padrão 
dos ensaios controle e caracterização das argamassas de chapisco e revestimento 
utilizadas na pesquisa. No Apêndice A são apresentados todos os valores 
encontrados nos ensaios das respectivas argamassas no estado fresco e 
endurecido. Para melhor compreensão e análise dos resultados, é importante 
caracterizar o chapisco, para fins de comparação com o desempenho do sistema. A 
Tabela 3, a seguir, apresenta as propriedades da argamassa de chapisco 
industrializada utilizada. 
Tabela 3 – Propriedades da argamassa de chapisco e suas respectivas normas 
Ensaio NBR Média Desvio Padrão 
Densidade de Massa  
(kg/m³) 
13278 
 (ABNT, 2005b) 
1822,73 6,43 
Índice de Consistência  
(mm) 
 13276 
 (ABNT, 2005a)  
254,67 0,75 
Absorção Água por Capilaridade (g/cm²) 
15259 
 (ABNT, 2005d) 
0,04 0,02 
Resistência à Tração na Flexão 
 (MPa) 
13279 
 (ABNT, 2005c) 
4,93 0,71 
Resistência à Compressão  
(MPa) 
13279 
 (ABNT, 2005c) 
21,06 0,77 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Percebe-se que a absorção de água por capilaridade é bastante baixa e a 
resistência à tração na flexão e compressão são elevados, o que era esperado, pois 
quanto menor a absorção, maior a resistência devido a menor quantidade de poros. 
Outro fator que colabora para a resistência é a densidade de massa mais elevada, 
que indica a maior quantidade de cimento. 
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Como para o chapisco, na Tabela 4, a seguir, apresentam-se os valores 
médios e desvio padrão dos resultados para as argamassas de revestimento 
industrializadas utilizadas. Lembrando que se trata de duas marcas diferentes, 
definidas como A e B. 
Tabela 4 – Propriedades das argamassas industrializadas de revestimento e suas 
respectivas normas 
ENSAIO NBR 











1804,55 (6,43) 2031,82 (6,43) 
Índice de Consistência 
 (mm) 
13276 
(ABNT, 2005a)  
248,33 (0,21) 270,67 (0,31) 




0,28 (0,06) 2,29 (0,02) 




2,37 (0,20) 0,59 (0,00) 




6,21 (0,44) 1,49 (0,08) 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Fazendo uma análise dos valores apresentados na Tabela 4, observa-se que 
a argamassa A apresenta maior resistência em relação à argamassa B. Isto já era 
esperado em função do resultado de absorção de água que é inferior para a 
argamassa A, ou seja, maior a resistência, menor é a quantidade de poros para 
passagem de água. 
Em contrapartida, a argamassa B apresenta maior densidade de massa, na 
qual se esperaria uma maior resistência devido a uma presença maior de cimento, 
porém. Esse aumento de densidade deve-se composição da mistura da argamassa. 
A marca A utiliza alguns aditivos, entre eles, provavelmente o incorporador de ar, que 
aumenta a quantidade de ar incorporado sem alterar a capilaridade e ainda diminui a 
densidade de massa, o que não ocorre na argamassa B, que utiliza apenas cal 
hidratada. 
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De acordo com Baía e Sabbatini (2008) a trabalhabilidade é uma propriedade 
relacionada ao manuseio fácil sem a argamassa ser fluida, se mantém coesa, 
espalha-se e preenche as reentrâncias do substrato e não endurece com rapidez 
depois de aplicada. Esta característica foi notada com a argamassa A, ela 
apresentou um trabalhabilidade melhor mesmo não sendo mais fluída e não se 
necessitava mexer a mistura durante o manuseio, que confere uma coesão melhor 
em relação à marca B. 
Para ficar mais explícita esta diferença de resistência mecânica, elaborou-se 
o Gráfico 1, a seguir, e nele apresenta-se a comparação de desempenho das 
argamassas A e B em relação à resistência a flexão e compressão. Há um declínio 
de aproximadamente 75 % da resistência da argamassa B em relação à marca A. 
Gráfico 1 – Resistência na tração à flexão e compressão das argamassas A e B 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Em relação aos resultados de caracterização das argamassas de chapisco e 





























a) Conforme esperado, o chapisco apresentou valores de resistência maiores 
e absorção de água menor em relação às argamassas de revestimento. 
Considerando que o chapisco geralmente apresenta maior quantidade de 
cimento, é possível prever maior resistência, ou seja, menos poros para 
resultar em absorção de água baixa; 
b) A absorção de água das argamassas de revestimento variou de uma marca 
para outra, o que está vinculada às suas composições em relação à 
quantidade de cimento, aditivos e cal. Este fenômeno já pode indicar uma 
menor ou maior resistência das argamassas no estado endurecido; 
c) A argamassa B apresenta menores valores de resistência à tração na 
flexão e compressão se comparada à marca A. Por ser uma argamassa 
industrializada, não se tem o conhecimento de todos os componentes de 
sua mistura, mas, tal ocorrência pode estar vinculada ao menor consumo 
de cimento e maior consumo de cal. Segundo Longhi (2012) o processo de 
carbonatação da cal é mais lento comparado ao do cimento, logo, é 
possível que não tenha atingida seu potencial na data de ensaio; 
d) O fabricante da marca B indica a utilização de cal na mistura desta 
argamassa, o que deve justificar o espalhamento maior constatado nos 
ensaios, porém a trabalhabilidade foi pior. Conforme Silva et al.(2005) a 
facilidade de espalhamento está relacionada a movimentação e, 
principalmente, lubrificação entre as partículas internas que é gerada pelo 
ar incorporado (bolhas de ar) ou pela cal (grãos muito finos). Essa 
diferença de trabalhabilidade entre as marcas de argamassa deve estar 
atrelada aos aditivos presentes nas misturas, pois a argamassa A mesmo 
sem cal em sua mistura, apresentou-se bastante coesa e plástica 
rendendo-lhe boa trabalhabilidade. 
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4.2 Desempenhos dos sistemas de revestimento 
Como principal ensaio desta pesquisa, a determinação do desempenho dos 
sistemas de revestimento é apresentada neste item. Faz-se uma análise dos 
resultados de resistência de aderência à tração dos sistemas de revestimento 
montados, lembrando que são os sistemas A1, A2 e A3 e também B1, B2 e B3. 
A NBR 13749 (ABNT, 2013c) estipula como resistência mínima de aderência 
do revestimento de argamassa, para ambiente externo, de 0,3 MPa e a mínima de 
0,2 MPa para a condição de revestimento interno, conforme a Tabela 5, a seguir. 
Como as duas marcas de argamassa são para uso interno e externo, espera-se que 
atendam os valores mínimos para a pior situação de aplicação e exposição, que é a 
externa. 
Tabela 5 – Limites de resistência à tração (Ra) para emboço e camada única 
Local Acabamento Ra (MPa) 
Parede 
Interna 
Pintura ou base para reboco ≥ 0,20 
Cerâmica ou laminado ≥ 0,30 
Externa Pintura ou base para reboco ≥ 0,30 
Cerâmica ≥ 0,30  
Teto    ≥ 0,20 
 
Fonte: Adaptado de NBR 13749 (ABNT, 2013c, p. 3). 
Para análise de variância estipulou-se primeiramente eliminar dados espúrios, 
ou seja, excluindo valores uma vez superior ou inferior o desvio padrão em relação à 
média. Estatisticamente, para uma amostra ser considerada aceitável o coeficiente 
de variação gira em torno de 25%, porém, com o grande número de varáveis 
atrelado aos experimentos, é possível aceitar valores um pouco excedentes. Os 
valores médios dos resultados e estatísticas são apresentados da Tabela 6, a seguir, 
e os valores de todo o ensaio encontram-se no Apêndice B e C. 
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Tabela 6 – Valores médios e variância da resistência de aderência à tração dos 
sistemas de revestimento conforme NBR 13528 (ABNT, 2010) 





Concreto Estrutural A A1 0,44 0,09 22% 
Bloco Cerâmico A A2 0,52 0,04 8% 
Bloco de Concreto A A3 0,71 0,08 11% 
Concreto Estrutural B B1 0,22 0,03 15% 
Bloco Cerâmico B B2 0,52 0,08 16% 
Bloco de Concreto B B3 0,33 0,09 26% 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Como é possível visualizar na Tabela 6, a maioria dos resultados atende a 
uma variação e desvio padrão baixo que representam uma maior uniformidade e 
confiabilidade dos valores apresentados. Os sistemas montados com a marca A 
apresentaram valores médios de resistência elevados, superando bastante o limite 
mínimo exigido pela norma para condição externa. Para a marca de argamassa B, 
nem todos os sistemas superam este limite, na qual o sistema B1 ficou bastante 
abaixo. 
Em geral, a argamassa B apresentou um declínio funcional em relação à 
marca A, exceto no quesito aderência os sistemas A2 e B2 que correspondem ao 
substrato cerâmico, se mostraram iguais nos valores. No Gráfico 2, a seguir, fica 
bem visível a comparação entre os sistemas de revestimento de argamassa. 
Como já era esperado, o substrato de concreto estrutural resultou nos 
menores valores de resistência de aderência dos sistemas de revestimento. Como 
Gasperin (2011) alega, com a majoração das edificações necessitam-se concretos 
mais resistentes à compressão e consequentemente a diminuição da porosidade 
que inibe a penetração da pasta da argamassa nos mesmos. Tanto que, a 
argamassa B no concreto estrutural não alcançou a aderência mínima exigida pela 
norma, que é de 0,3 MPa. 
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Gráfico 2 – Valores médios de resistência de aderência à tração dos sistemas de 
revestimento de argamassa conforme NBR 13528 (ABNT, 2010) 
 
Fonte: Do Autor (2016). 
Depois de aplicada, somente a argamassa B apresentou exsudação da água 
presente na argamassa. A argamassa B possui mais água em sua mistura, e 
apresentou uma consistência bastante fluída, porém, pouco coesa e sem 
plasticidade. Isto explica o desempenho mecânico baixo da argamassa B em relação 
à argamassa A, pois não houve a hidratação completa os aglomerantes. Costa 
(2014) explica que a exsudação está relacionada à separação da água da 
argamassa, sendo que a água sobe e os agregados precipitam, ou seja, não há uma 
hidratação correta dos aglomerantes e colabora para uma menor resistência da 
argamassa.  
Conforme Bauer (2005; apud Stolz, 2015) as variáveis atuam na extensão de 
aderência das argamassas de revestimento sobre as bases de aplicação é a textura 
(reentrâncias e saliências), a trabalhabilidade (principalmente a plasticidade) e a 



































absorção, o valor de aderência do sistema com argamassa A ficou bastante elevado. 
Tal ocorrência se deve a superfície rugosa do bloco, com saliências e reentrâncias 
que aumentam a área de contato com o revestimento. A argamassa de chapisco 
fluída e resistente com a boa plasticidade e trabalhabilidade da argamassa A, 
garantiram a ocorrência do contato das argamassas nas reentrâncias do bloco de 
concreto. 
Para complementar a análise de resistência mecânica, a análise das formas 
de ruptura serve de apoio para compreender o desempenho dos sistemas de 
revestimento definidos nesta pesquisa. Também se aferiu a umidade média da 
argamassa de revestimento de cada sistema montado, pois a umidade pode 
interferir no seu desempenho. Na Tabela 7, a seguir, todos os resultados dos 
sistemas. 
Tabela 7 – Formas de ruptura dos diferentes sistemas de revestimento 









A1 3,91       94,0% 6,0%     
A2 4,34 28,0% 5,0%   56,0% 11,0%     
A3 5,04   5,0%   46,0% 49,0%     
B1 2,41       32,0% 68,0%     
B2 2,55 8,0%     85,0% 7,0%     
B3 2,57       32,5% 67,5%     
 
Fonte: Do Autor (2016). 
A ocorrência das rupturas é apresentada em porcentagem para cada CP, logo, 
analisando a tabela acima, percebe-se que a maioria das rupturas ocorreu entre as 
camadas de argamassa e chapisco ou totalmente na argamassa. Para os sistemas 
com a argamassa A, é possível notar que grande parte das rupturas ocorreu entre o 
chapisco e a argamassa, salvo os casos da ruptura na argamassa para o sistema A3 
e ruptura no substrato de algumas áreas do sistema A2.  
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Para os sistemas com a argamassa B, também houve a ocorrência parcial 
das rupturas entre chapisco e argamassa, porém, nota-se uma incidência maior de 
ruptura na argamassa nos sistemas B1 e B3. Com os valores de ruptura entre 
chapisco e argamassa, é possível prever uma incompatibilidade do chapisco com a 
argamassa, muito provavelmente pela diferença de absorção de água.  A Figura 30, 
a seguir, mostra as formas de ruptura que mais ocorreram no ensaio de aderência. 
Figura 30 – Formas de ruptura (a) – interface chapisco/argamassa, (b) – substrato, 
(c) – parte na argamassa e parte na interface chapisco/argamassa, (d) – 
argamassa 
                
(a)                                                            (b) 
                
(c)                                                            (d) 
Fonte: Do Autor (2016). 
Houve uma grande incidência das rupturas na argamassa dos sistemas com a 
marca B, justificado pela baixa resistência à tração na flexão e compressão da 
argamassa. Em contrapartida, os sistemas com a marca A, romperam em grande 
parte na interface chapisco com a argamassa. Como a marca A apresentou 
resistências elevadas nos ensaios de caracterização, logo, não rompeu com 
frequência na sua própria estrutura.  
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5 CONCLUSÃO 
Esta pesquisa objetivou avaliar e mensurar o desempenho mecânico de 
resistência de aderência à tração de duas argamassas industrializadas, 
comercializadas em sacos, utilizadas para revestimento na cidade de Lajeado/RS. 
Considerando sua aplicação em substratos de concreto estrutural, blocos cerâmicos 
e blocos de concreto, materiais utilizados na construção civil da cidade. Conclui-se, 
portanto, que há diferença de desempenho entre as argamassas avaliadas, nas 
suas características individuais ou como sistema de revestimento. 
Apesar do rígido controle de execução e cura de todo o programa 
experimental, comprovou-se a variação de desempenho das argamassas por meio 
dos resultados que mostram que a argamassa B apresenta menor resistência 
mecânica e ainda menor resistência de aderência à tração na maioria dos sistemas 
avaliados. Além disto, o declínio funcional da argamassa B aplicada no concreto 
estrutural resultou no único sistema que ficou abaixo da média mínima exigida pela 
NBR 13749 (ABNT, 2013c) quanto a aderência, que é de 0,3 MPa.  
Nos sistemas A2 e B2, que consiste na aplicação das argamassas no 
substrato cerâmico, obteve-se a equivalência da resistência de aderência média 
entre as argamassas. Em análise superficial, pode-se dizer que houve uma redução 
do desempenho da argamassa A e uma elevação do desempenho da argamassa B, 
que resultou na equivalência das resistências que apresentavam defasagem nos 
demais substratos. Possivelmente ocasionado pela regularização resistente que a 
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argamassa de chapisco proporcionou no substrato cerâmico, que é menos resistente 
e possui elevada absorção de água.  
De modo geral, a argamassa A apresentou propriedades mais satisfatórias 
quando comparadas à da marca B, sendo que, os valores de compressão e tração 
na flexão foram em torno de 75% superiores para a marca A. Além disso, a eficiência 
dos aditivos presentes na argamassa A resultaram em uma menor densidade de 
massa em relação à argamassa B, que utiliza em sua mistura cal hidratada. Essa 
composição contrafez o índice de consistência das argamassas, na qual, a marca A 
apresentou-se coesa, com menor espalhamento e melhor trabalhabilidade, contudo, 
a marca B apresentou segregação do material sólido com a água, que causou a 
menor trabalhabilidade e posterior exsudação da argamassa aplicada.  
Neste trabalho obteve-se a comparação de desempenho de duas marcas de 
argamassas, ficando bastante claro suas diferenças e o fenômeno que engloba a 
aderência dos sistemas de revestimento em argamassa. Entretanto, dentro dessa 
mesma linha de pesquisa, sugere-se investigar o comportamento destes sistemas 
ao longo do tempo ou aferir a resistência de aderência destas argamassas que 
foram utilizadas em obras da região. Com isso, torna-se possível a avaliação da 
diferença ou não quando comparado aos valores encontrados nesta pesquisa, que 
proporcionou a confecção dos sistemas em laboratório, ou seja, ambiente e métodos 
controlados. Pode-se também realizar ensaios com outras marcas de argamassas 
utilizadas em outras regiões, para fins de ampliar a comparação entres estes 
produtos industrializados e assim amparar a escolha de produtos de melhor 
qualidade dentro das inúmeras opções que o mercado oferece. A partir do momento 
que se comprova o declínio funcional de uma argamassa, pode-se prever uma 
possível deficiência na capacidade de absorver as deformações à que são expostas, 
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APÊNDICE A – Valores encontrados nos ensaios de controle e caracterização das 
argamassas industrializadas de chapisco e revestimento 
 
  
CP Força (KN) Flexão (Mpa) Compressão 1(Mpa) Compressão 2 (Mpa)
1 2,44 5,72 21,84 -
2 2,02 4,74 21,05 -
3 1,85 4,34 20,30 -
CP Força (KN) Flexão (Mpa) Compressão 1(Mpa) Compressão 2 (Mpa)
1 1,01 2,37 6,58 5,63
2 0,93 2,17 5,79 6,1
3 1,09 2,57 6,42 6,74
CP Força (KN) Flexão (Mpa) Compressão 1(Mpa) Compressão 2 (Mpa)
1 0,25 0,59 1,58 1,53
2 0,25 0,59 1,53 1,37
3 0,25 0,59 1,42 1,53
t=o (g) t=10 (g) t=90 (g)
1 476,50 476,00 473,60 255
2 478,70 475,70 473,50 262
3 477,20 476,80 473,90 247
t=o (g) t=10 (g) t=90 (g)
1 439,10 448,50 449,60 246
2 441,00 450,40 451,80 250
3 443,90 452,08 454,90 249
t=o (g) t=10 (g) t=90 (g)
1 481,30 477,80 477,10 268
2 495,30 491,20 490,70 270
3 518,20 514,20 513,50 274
Ensaio de tração na flexão e compressão
Chapisco Industrializado
Argmassa Industrializada - A
Argmassa Industrializada - B
Ensaio de absorção e consistência
CP
Absorção de água por capilaridade (g/cm²) Índice de consistência 
(mm)
Argamassa Industrializada - B
Chapisco Industrializado
Argamassa Industrializada - A
CP
Absorção de água por capilaridade (g/cm²) Índice de consistência 
(mm)
CP
Absorção de água por capilaridade (g/cm²) Índice de consistência 
(mm)
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APÊNDICE B – Valores encontrados nos ensaios de aderência à tração da 
argamassa B nos diferentes substratos 
 
* Valores em vermelho são dados espúrios eliminados do cálculo da média. 
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média (%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 72,00 0,42 85 15
2 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 99,00 0,57 90 10
3 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 92,00 0,53 100
4 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 34,00 0,20 100
5 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 103,00 0,60 100
6 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 120,00 0,70 90 10
7 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 53,00 0,31 90 10
8 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 63,00 0,37 90 10
9 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 90,00 0,52 85 15
10 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 64,00 0,37 100
11 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 40,00 0,23 100
12 46,6 46,2 46,40 1690,93 3,91 72,00 0,42 100
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média (%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 43,00 0,26 100
2 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 87,00 0,53 80 20
3 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 91,00 0,56 40 60
4 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 118,00 0,72 30 70
5 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 82,00 0,50 60 40
6 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 77,00 0,47 100
7 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 121,00 0,74 100
8 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 41,00 0,25 100
9 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 77,00 0,47 100
10 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 94,00 0,58 100
11 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 35,00 0,21 100
12 45,1 45,2 45,15 1601,06 4,34 83,00 0,51 100
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média (%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 132,00 0,77 15 85
2 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 134,00 0,78 15 85
3 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 174,00 1,02 10 90
4 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 112,00 0,66 20 80
5 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 80,00 0,47 40 30 30
6 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 138,00 0,81 20 30 50
7 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 111,00 0,65 80 20
8 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 114,00 0,67 80 20
9 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 129,00 0,75 100
10 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 130,00 0,76 85 15
11 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 99,00 0,58 90 10
12 45,9 46,5 46,20 1676,39 5,04 72,00 0,42 100







Formas de Ruptura (%)







Formas de Ruptura (%)







Formas de Ruptura (%)
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APÊNDICEC – Valores encontrados nos ensaios de aderência à tração da 
argamassa B nos diferentes substratos 
 
* Valores em vermelho são dados espúrios eliminados do cálculo da média. 
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média(%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 40,00 0,23 100
2 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 28,00 0,16 90 10
3 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 19,00 0,11 100
4 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 34,00 0,20 80 20
5 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 43,00 0,25 100
6 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 45,00 0,26 50 50
7 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 63,00 0,36 100
8 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 37,00 0,21 60 40
9 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 36,00 0,21 100
10 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 40,00 0,23 100
11 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 25,00 0,14 100
12 46,6 46,5 46,55 1701,89 2,41 45,00 0,26 100
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média (%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 89,00 0,56 100
2 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 91,00 0,57 90 10
3 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 98,00 0,61 90 10
4 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 142,00 0,89 90 10
5 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 137,00 0,85 80 20
6 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 72,00 0,45 95 5
7 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 44,00 0,27 95 5
8 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 87,00 0,54 85 15
9 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 44,00 0,27 100
10 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 59,00 0,37 100
11 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 42,00 0,26 100
12 44,7 44,8 44,75 1572,81 2,55 92,00 0,57 90 10
nº d1 (mm) d2 (mm) dm (mm) Área (mm²)
Umidade 
Média (%)
Sub Sub/chap chap chap/arg arg arg/cola cola/past
1 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 63,00 0,36 80 20
2 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 52,00 0,30 80 20
3 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 36,00 0,21 10 90
4 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 72,00 0,42 100
5 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 90,00 0,52 40 60
6 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 72,00 0,42 10 90
7 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 67,00 0,39 100
8 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 35,00 0,20 10 90
9 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 25,00 0,14 80 20
10 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 29,00 0,17 70 30
11 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 29,00 0,17 10 90
12 46,5 46,6 46,55 1701,83 2,57 60,00 0,35 100
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